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XXll oniversório do fundoçõo do Portido

coil$TATAÇñO
DI¡ VIGÜR TRE$OEilITE IIfl PAIGT

<Esta sessão solene de co-
memo,ração do XXII anivêr-
sário do nosso grande Par-
tido-oPAIGC-revela-
-nos toda a sua dinâmica,
toda a sua vÍda que a cada
etapa renasce com mais for-
ça do que tinha antes> disse
o secretário-geral adjunto
do PAIGC e presidente do
Conselho do Estado, Cama-
rada Luiz Cabral, no seu
discurso que encerrou, a ce-

rimónia de comemoração
deste 19 de Setembro de
1978, data que marca o 22."

Aniversário da fundação do
PAIGC.

O "Salão Abel Djassi" da

Ex-Associação Comercial
que passará, a partir de ho
je, a ser sede dq Partido,
estava completamente cheia.

Em saudação ao camarada
Luiz Cabral e outros altos
responsáveis do Partido que,
tomando o seu lugar na me-
sa de honra, iriam presidir a
reunião, uma grande salva
de palmas, seguida de um
desfilar dos Pioneiros Abel
Djassi, através do salão,
deu-se assim início à ceri-
mónia, no fim da tarde de
hoje.

Coube a primeira inter-
venção ao pioneiro Francis-
co José Mendes que falou
em nome da Organização
dos Pioneiros Abel Djassi, a
qual completotr hoje 12 anos
de existência. Ele reafirmou,
nas suas breves palavras, a
determinação dos pioneiros
em continuarem a trabalhar
com afinco, para serem os
verdadeiros continuadores
de Cabral. Em seguida, os
pioneiros convidaram os
componentes da mesa de
honra a receberem das suas
mãos o simbólico lenço
amarelq dos Pioneiios Abei

Djassi, gesto que foi vibran-
temente aplaudido.

Em seguida falou o ca-
marada José Araújo, secre¡
táLño executivo da Comis-
são Permanente do Comité
Executivo de luta do P.A.I.
G.C, que f.ez uma longa in-
trodução ds decorrente pro-
grama de trabalhos de cq
memoraçãe do 22: Aniver-
sário da fundação do nosso
grande Partido.

O camarada Araújo cm.e.
çou por saudar, aqueles quc,
em 19 de Setembro d€ 195ó

sob a direcção do saudoso
camarada Amílcar, criara¡¡
as bases sobre as quais cres
ceu o nosso grande Partido
Ele salientou a pres€nça no
salão de dois desses c¡ma
radas que são, Luiz Cabral
e Fernando Fortes, este dc
Conselho Superior de Lut¿
do PAIGC e Comissário do¡
Correios e Telecomunica
ções. José Araújo salientot
o nome do camarada Aris
tídes Pereira, um dos fun
dadores do PAIGC e actua

(Continua na pagina E)
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24 do corrente.
A Conferência foi organi'

zada pela Comissão Organi.
zadora dos Sindicatos Cabo
verdeanos (COSCÐ, e ten

Na alegria do presente a certeza na vitórla do amanhã.

Acordos de Comp Dovid

[Jmq poz re¡e¡tqdCI
pelo mundo órsbe

g Minislro egípcio den¡ite-se
PARIS,IS-OPresiden-

te Carter, depcús de 13 dias

de suspense, parece ter ga-

nho a sua partida: o, Egipto
e Israel comprometeram-se
a fazer uma paz. Paz, no
entanto, categoricamente re-
jeitada pela Organização de
Libertação da Palestina que
considera .,o acordo bilate-
ral entre Sadate e Begin
como seryindo unicamente
as ambições expansionistas
de Israel no Próximo-Ori-
ente>. Para além disso, Sa-
date está a braços coln a
negação da Jo¡dânia em Par-
ticar no plano do CamP
David (intensão igualmente
demonstrada pela maioria
dos países árabes), e com a

demissão do seu ministro
dos Negócios Estrangeiros,
Mohamed Ibrahim Kamel.

Na tarde de domingo, na
Casa Branca, o presidente
Sadate e o Primeiro.Minis-
tro Begin assinaram dois
acordos estabelecendo (um
programa para a paz no
Médio-Oriente> e (um qua-
dro para a conclusão de
um tratado de paz> entre
o Egipto e Israel.

Israel começará a retirar
as su¿rs tropas do sinai a
três ou nove meses aPós a
assinatura do <tratado de
paz>>e terminará asua
evacuação daqui a dois ou
três anos. É caracterlstico
que Sãdate tenha aceite

UI{TG presente
na conferênc¡a sindical
ßaboverdiana

estas cofidições aPesar de -
Begin sublinhou-o bem no
final do encontro - clsrael
não pretende sausfazer as

(Gontinua na páglna 8)

A UNTG (Uniåo dos Tra-
balhadores da GuinêBissau),
encontra-se representada na
Segunda Conferência Sindi-
cal caboverdiana que come-

çou hoje na cidade da Praia,
prolongando-se até ao dia

A 19 de Setemhro
forfou-se a arma maion

da liberdade I do progresso
do nosso pouo

<Sou um simples afrÍcano que quis viver a sua

é¡nca e pagâr a sua dívida para c{}m o seu povo>.

Com esta frase ao mesmo tempo modesta e profun-
da, Amílcar Cabral, o genial criador do nosso Par-
tido, definiu o militante e a insígne missão que

lhe incumbia.
Assim também se definem todos os que, tendo

Cabral como gui¿ e inspirador " 
¡¡¡¡¿¡¿des pela

motivação cbmum, se lançaram a 19 de Setembro
cte 195ó, responsável e abnegadamente no histórico
caminho de luta, única via para que o homem da
Guiné e de Cabo Verde pudesse viver a sua época
e pagar a sua dÍvida para com o seu povo.

Para o pequeno núcleo que, a 19 de Setembro
de 1956, fundou o nosso glorioso Partido, a dotoros:t
e exaltante marcha para a liberdade era o único
processo de satisfazer cabalmente as exigências
que o transportariam do passado de opressão para

o presente de combate e de esperança, fazendq-o
assim merecer a sua condição de melhores filhos
de Guiné o Cabo Verde.

As forÇas do colonialismo, que até então tinham
mantido os nossos povos fora d¿ História e se de-
terminavam a ignorar a época de libertação que se

abria já para o nosso continente, tinham, por esse

facto, definido o caminho a seguir.
Amílcar Cabral e os seus generosos companhei'

ros, decididos a fazer parte do presente de luta que
iria destruir o passado de indignidade e aviltamen-
to, assumiram com responsabilidade e coragem a
histórica decisão de criar o nosso Partido, alimen-
tado5 pela consciência de que ele seria o único ins-
trumento capaz de garantir o suæsso na longa luta
que nos esperava no sentido da liberdade e do Pro-
gresso.

Fundado por Cabral ê s€lls companheiro!, o
PAIGC surgiu assim, naturalmente, como a Organi-
zaçáo de Vanguarda, produto de uma época histô
rica definida que os nossos povos viviam e que

Cabral tão genialmente captou e dinamizou.
A vitoriosa luta que o nosso Partido desenvol-

veu contra o colonialismo português está na base

de decisivas vitórias que permitiram transformar o
homem da Guiné e Cabo Verde, defraudado Por sé-

culos de opressão, no homem novo virado para o
progresso, integrado na nova era de liberdade e de

dignidade reconquistadas.
Para que esse homem novo e essa nova era

surgissem, pagou-se elevado preço em vidas, que

se ofereceram para realizar até às últimas conse-
quências a insigne missão que a História o nosso
povo e o nosso Partido determinavam' Cabral e os

nossos heróis nacionais, assim como o combatente
anónimo, souberam viver a sua época. Constituem,
por esse facto, um exernplo que permanecerá
sempre vivo e para o qual nos teremos de virar
quando, na prática da nossa vida, perguntarmos
responsavelmente o que exigem de nós o nosso povo

e o nosso Partido.
No momento em que comemoramos o XXII

aniversário da fundação de glorioso PAIGC, o es-

pírito que nos anima na exaltante actualidade da
Reconstrução Nacional entralaça-se intimamente
com o sentimento de orgulhq que sentimos pelo

caminho de combate, de sacrifícios e de vitórias

(Co¡¡tbua na PrCn¡ f,¡
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(Conttnua na Páglna E)



Dls leitores

Titlma Sllá
Bela jovern Africana,

Tu foste a nossa companheira em muitas horas

Idifíceis

Tu foste a nossa cornpanheira no mato escuro

Tu foste a nossa irmã de luta e de armas

Bela jovem Africana,

Iros:c bem bela,

Quando o nosso suor, as nossas lágrimas e o nosso

Isangue

Se cr:nfundiram na hora de dor!

Beia jovem Africana,

f-ts hoje ainda mais bela!

No teu sorriso, bçm gravado na nossa memória,

Encontramos o, belo futuro do Povo da Guiné e

ICabo-Verde

, 
És hoje ainda mais bela!

No teu o'har encontramos

O carninho bem traçado e bem firme

Que nos condtøirá à vitória!

Beia jovem Africana!

Tu caíste no campo de batalha

Quando na hora de sofrimento,

Com iágrimas nos olhos,

Mochi'a nas costas e arma na mão,,

Ias assistir ao mais tr'ágico funcral da ncssa vida!

O funeral do nosso tão saudcso lÍder

Arníicar Cabral!

E no rio Farim, desapaleceste, desapareceste para

Isempre

Desapareceste sim,
Itlas não, clos nossos coraçõesl

Bela jovem Africana!
Podes estar certa que estás no ccrração de todos

[nós!
Podes estar certa que estás
no coração,das nossas crianças!
Elas são as flores do ieu cal-npo,
as testemLrilhas da tua i:evo ução!
G ória eterna à memória da camarada

[TrTri\IA Srr"LÁ.

João Ilerculano

O nosso grande partido, o PAIGC, completa hoje 22

anos cle existência. Foram anos de uma dura e longa lu-
ta de um povo escravisado havia mais de quinhentos
anos, luta essa que ccrneçolr a tomar forma e estrutura
a partir de 19 de Setembro de L956, data da fundação do
nosso Partido, sob a orientação do nosso saudoso olea-

dero, camaracla Amílcar Cabral. A partir desta data, o
coìoniaiismo português passou a enfrentar uma das maio-
res armas senão a mais deterininante da sua destruição:
o po¡/o da Guiné e Cabo Verde, armado política, ideoló-
gica e materiaimente pelo seu Partido de vanguarda. O
PAIGC nasceu na clandestinidade em Bissau, de um nú-
c eo de apenas, meia dúzia de filhos do povo, para se to,r-
nar num Partido que se pôs à prova como elemento único
de iibertação do nosso povo nas mais duras e inimaginá-
veis condições de vida de guerrilha. Duas pessoas re-
memoram aqui algumas impressões desse tempo. Disse-

O pnis

A Crionco:

A psicologia ensina-nos
que a criança náo é um ho-
mem em ponto pequeno¡,
mas sim um ser em desen-
volvimento, com as suas ca-
racterísticas e natureza pr6
prias, adaptadas ao grau do
seu desenvo'lvimento psico-
lógico.

Assim, ela só poderá ccru-
preender e interpretar o que
encontra ao alcance da sua
mentalidade.

Começo por aborclar um
assunto que muito me prec-
clrpa, corno futura proÎesso.
ra da nossa sociedade em
constrlrção.

É, corn granCe indignaçãc,
parn nãe dizer tristeza, que
verifico uma grande af'uên-
cia de criancinhas aos nos-
sc,s cinemas, até mesmo, be-
bés de colo. E o mais escan-
daloso'é que ninguém pare-
ce preocupar-se com isso.
Não se põe obstáculo a ne-
nhum espectador qlre se
apresenta acompanhado cte

crianças. Os filmes para
adultos podem ser vistos
igua'mente por crianças.

O que interessa é esgotar
a lotação! Ora, numa altu-
ra em que a criança ainda
não construiu os nrcc¿rnis'.
mos necessários pai:a a
aquisição da leitura, a ima..
gem desempenha um papel
determinante, Uma vez rnal
compreendida e mai inter-
pretada, a imagem fica no
plano psíquico da criança.
þodendo provocar graves
problemas no domínio da
sua vida afectiva.

O PODER DÀ IMAGEM

Ora vejamos: uma crian-
cinha que vê um indivÍduo
apunhalar outrém, ou vê um
ho,mem a ser lançado num
pcçcr ou mesmo no fogo não
pcde compleenäer q por-

Um homereT em ponto pequeno
ou um ser em desenvolvimento ?

quê desse gesto, pcris

não sabe ler ou, se sabe,

não o pode fazer apressa-
damente. Porém, o que lhe
fica na mente é a imagem.
Imagem essa que pode pro-
vocar na criança imensos
problemas, como já disse, e
que pode ir desde uma per-
turbação de ordem afectiva,
(a agressividade, vingança,
etc) a traurnatismos e até
mesmo a um sério bÌoquc-
mento no seu desenvolvì-
mento psícológico.

Por isso, pergunto:
Porquê que não há um

devido controle quanto à
assistência de criança5 aos
filmes?

SÞrá por falta de conheci-
mento, cvu por um simples
desinteresse?

Se fôr por falta de co.
nhecimento, aqui fica o meu
pedido, em especial os ser-
viços de informação no sen-
tido de dar todo q apoio na
aquisição de filmes própríos
para crianças, mesmo qLre

sejam passadas só due.s ve-
zes por mês. Mas qr¡e se-
jam filmes aclquados ao
gra.u de desenvolvirnertc
infantil, filmes que visam
sobretudo o desenvolvimen-
to de certas capacidades e
atitudes, tais como a capa-
cidade de iniciativa, de res
ponsabilidade, de cbsen'a-
ção, assim como a forrna.
ção de muitos que se pre.-
tende desenvolver na crian-
ça. O desenvcl.vimento <{-a

expressão corporal através
do movimento e o da co-
municação através do dra-
ma, é'o outrq aspecto bas-
tants importante, não es-
quecendo contudo que a
criança vive do maravilho-
so, ela gosta de imaginar,
vive num mundo imaginá-
rio, para ela o imaginário
é o verdadeiro, ainda que
se aperceba da contradi-
ção.

Daí que os filmes de fic-
@o, revestindo um caracter
imaginativo e maravilhoso,
desempenham um papel
importante na vida da crian-
ça e podem até cørstituir
uma forma de resolução
de inúmeros problemas de
ordem afectiva que a crian-
ça pods ter. Não deixaudo
aqui de realça,r os bons fil-
mes de ficçäo cientifica,
que se revestem de grande
i,rnportância na medida em
qurì nós, os professores,
pretendemos desenvolver
nas nossas c;:ienças um es-
plrito científico, crítico e
criativq vi;'adc para a des-
coberta do universo, já que
as nossas escolas não dis-
pöem de possibiùidades pa-
ra a concretização desies
ob.iectivr,'; ati'avés dos
meiqs audiovisuais, essa
por;ei:á constituir uma aju-
da aos serviços da Educa"-

ção, na sua tarefa da cons-
trução do homem novo e
na formaçãq das nossas
crianças.

UM BOM EXEMPLO

Nesta ordem de ideias,
tenho a felicitar os servi-
ços de informação pelo
grandioso filme infantil que
se exibiu há 3 semanas, so-
bre as maravilhas da natu-
reza, um filme bastante por
sitivq e que vai criar na
criança uma capacidade de

observação muito grande,
permitindo-lhe situar cada
animal nor seu próprio meig
ambiente, permitindo tam-
bém uma melhor inserção
da criança em relação ao
seu próprio meio.

Vou terminar, apelando
para o espírito, crítico de to-
dos os leitores, mas em es-
pecial trrara os serviços de
informação,, assim como
para o dos próprios pais,
encarregados de educação,
e professores em geral. Os
serviços de informação de-
sempenham um papel bas-
tante importante na for-
mação do Homem Novo.
Não se pode admitir que,
enquanto os serviços ds
Educação luta incessante-
mente para a formação do
hc,mem,, há uma outra enti-
dads Que procede em seu-
tido contrário.

A verdadeira educação na
nossa teffa, só será conse-
guida através duma cornbi-
nação de forças, nq sentido
de formar realmente um
homem novo dotado de ca-
pacidades e com um espí-
rito são. Os serviços de in-
formação rÉe devem igno-
rar que o bom desenvolvi-
mento afectivo da criança
é uma base indispensável
para a formação da perso-
na,lidade humana. (da nossa
colaboradora Alexandra Lo-
pes Correia - aluna bolsei-
ra do Magistério Primário)

Josep
visito

h Turp I

I o
n
mEstoco

A convite da Associação
de Pesca da Suécia e da
SIDA, partiu no sábado pas-
sado para Estocolmo, o ca-
marada Joseph Turpin,
membro do Coarselho Supe-
rior da Luta e secretário de

Estaclo clas Pescas.

Os seus contactos com as
autoridades suecas, relacio-
nar-se-ão com o desenvovi-
mento da pesca artesanal,
cujo projecto tem sido fi-
nanciado pela SIDA.

Responde o Povo

O T9 Ce Setentbnç¡ ecr lutw de um povo pela independêncio

rarn-nos

TIVE CONTTECIMENTO
DO PATìTTDO EM 1964

Verlssi¡no Correia, pro-
prietrirlo de horta e.m Can-

¿chungo,46 ano5 de idade -aAssim de momento, é-;ne
muito difícil tentar recor-
dar algumas coisas que se

passaram naquele ano de

i956. Eu tinha vinte e tal
anos (24). Nessa altura fui
para Bolama a ver se en-
contrava trabalho. I\{as de-
pois tive de regressar ¿ Bis-
sau porque não encontrei
nada. Em 1959, deu-¡e o
massacre de Pindjiguiti, e
eu já estava aqui em Bissau
Novo. Quando soubemos do
acontecimento, eu e mais
outros companheiros tive-
mos até medo de chegar
nessa zona dq porto para
ver o que se passava, por-
que estavam lá pc'ícias que
nãq deixavam.

Nesse meu tempo de ju-
ventude, conheci o camara-

da Amílcar Cabral na Gran-
ja pois eu ia 1á tomar ba-

a ter intimidade com ele.

Não sabia que ele faziamo-
bilizações para a luta nessa

altura. Portanto, só comecei

a ter conhecimentos concre-
tos so'bre o Partido em 1954,

sobretudo quando um mell
amigo, Pedro da Silva foi
preso pe'a tropa colo.nial

quando tentava fugir Para a

fronteira, na área de Tom-

bali. Um dia, quase eu era
também preso, quando ia
para Cantchungo visitar a
famíria. Esta data de 19 de
Setembro, só a conheei de-
pois da nossa independên-
cia. Nunca ouvira falar neia
antes, apesar de ter escuta-
do a'gumas vezes a Rádio

EM CADA 19 DE SETEM-
BRO O PARTIDO TEM
MAIS FORçA

Aquirlno Perelra Montolro,
ped.reiro, 39 anos de ldade

- <Naquela altura que o

Partido foi fundado, a luta
estava ainda na ciandestini-
dade. Por isso, apesar de

ser aqui em Bissau, muitas
pessoas nãq tiveram conhe-

cimento disso. Eu só vim a

saber que o Partido existia,
já quando desencadeou a lu-
ta armada em 1963. Mais
tarde, passei a ouvir a Rá-
dio Libertação na casa de
uns meus amigqs no Reno
de N'jacá, e ouvia falar des-

tas datas imPortantes como

o massacre do Pindjiguiti e
outras.

Eu considero esta data de

extrema importância para o
nosso povo, por isso, deve-

mos traba'har para que, em

todos os anos que comemo-
ramos esta data, o Partido
tenha mais força. No tempo
colonial, eu cheguei a pas-

sar pelas profissões de pin-

1or, carpinteiro e pedreiro.

Não se podia ter uma pro-

fissão fixa, por falta de em-
prego. Agora eu sou só pe-

dreiro, porque tenho sem-

pre trabalho de pedreiro.
Desde a independência, nun-
ca mais parei de trabaiharP.nho no rio, mas não cheguei Libertaçãor.

PúEfo$ ? cNô PINTC'FI.|' fg¡ça-Felra, 19 de Seæmbro de 1978



Cabo Verde

Nõo levontor urn Estqdo em três qnos
oos emigronües (21O Pedro Pires

<Não se pode levantar um Estado com todas as suas
estr:uturas, c.om todo o seu pessoal, em três anos>, afir-
mqu o Primeirq.Ministro de Cabor Verde, camarada Fedro
Pires, dirigindo-se aos representantes das comunidades
caboyerdianas no exterio¡r, durante o recente encontro de
S. Vicente. Na sua intervenção, cuja primeira parte pu-
blicámos no númtro anterior, o Chefe de Governo cabo-
verdiano levanta as questöes que se colocam ao jovem
paÍs em relagão aos emigrantes cabqverdianos no estran-
geiro e as medidas encetadas no sentido de responder
satisfatoriamente às mesmas, de acordo com as di¡ectri-
zes dc¡ Governo.

se pode

r

É possÍveleé mesmo
verdade que nãq tenhamos
podido resolver nem a me-
tade dos problemas que
existem ou dos. problemas
que têm os nossos compa-
triot45 que vivem fora; é
muito possível que assim
seja mas camarada5 é pre-
ciso ter em consideração
que não se pode construir
'em 3 anos; não se pode le-
vautarrn Estado com to-
das as suas estruturas com
todg o seu pessoal em 3

anos; pior ainda quando
um país se encontra na si-
tuação em que se encontra
o nosso, quer dizer que saí-
mos da dominação colonial
com uma economia coilt-
pletamente destruída e com
uma agricultura numa si-
tuação bastante grave por
causa da seca. persistente
que tem prevalecido no
nosso País.

Portanto não podíamos
fazer mais do gue fizemos.
Construir um país, cons-
truir um Estado, resolver
os problemas postos pela
seca, lançar a base do de-
senvolvimento do país e
ainda poder resolver todos
os problemas da nossa emi-
tgração.

Poderãg ver que a tarefa
ou esse trabalho é duro
complexo e extremamente
grande, que necessitamos
de gente e de tempo mas
sobretudo de meios, meios
materiais. Porque se nós
repararmos que o nosso
país, além de ter sofrido
todas essas influências tam-
bém não dispõe de grandes
recursos materiais. Quer di-
zer nós não temos petró-
leo, não temos minério e
não temos grandes riquezas
materiais. Portanto isso
pode dar-nos uma ideia das
limitações que tem o gG
verno e Estado de Cabo
Verde. Mas cremos estar
certos de que estamos no
caminho para a solução de
uma boa parte dos proble-
mas postos pelos delegados
e também estalnos certos
que pouco a pouco, pro-
gressivamente, vamos dan-
do solução a uma série de
problemas. Então dissemos
queo encontroé imPor
tante porque permite esse
contacto, esse balanço, esse
inventário e permite-nos
também traçár o caminho,
desbravar o caminhõ. Quer
dizer, prever mai5 ou me-
nos o caminho que vamos
seguir para solução desses
problemas.

ESTABELECER RErl\çÕES
DE CONFIANçA

Mas também esse encon.
tro, o 1.' encontro, consi-
deramo-lo também uma ne-
cessidade porque permite-
-nos como já dissemos a so.
lução, a inventariação de
uma série de problemas;
permite-nos oqueémais
importante encontrar uns
com os outros, conhecer
mo-nos uns aos outros e es-

tabelecer entre nóg relações
de confiança. Mas também
é o método, trata-se de um
método. O nosso governo
e o nosso Partido, apesar
de todas as conversas que
se dizem, procura resolver
os problemas, contactando
as pessoas, discutindo com
elas, dialogando; O diálogo
embora pareça que n;ão,
tem sido o método mais
utiliz¿de pelo nosso Parti-
do. O diálogo e a tolerân-
cia são características fun-
damentais do nosse Partido
embora êm certos círculos
se diga que nós somos in-
transigentes, que não ouvi-
mos o que os outros di-
zem, que nó5 somos dogt
máticos, que nós somos di-
tadores e alguns até que
somos fascistas. Bom, mas
o diá'ogo para quem conhe-
ça a história do PAIGC
e a história da nossa luta,
sabe que o diálogo tem sido
o método fundamental do
nosso Partido. A tolerância,
a persuação, a discussão,
tem sido o método funda-
mental do nosso Partido.
Vejamos, dialogámos com
os portugueses. Se repara-
rem, fiel aö nosso princípio,
foi o PAIGC o primeiro mo-
vimento nacionalista a dizer
sim aos portugueses <(vamos

discutir>, <dialoguemoso. Fo-
mos nós os primeiros a dis-
cutir com os portugueses
depois do 25 de Abril.

Cabo Verde, o seu gover.
no e o seu Partido, nesse
aspecto apesar das dificul-
dades, apesar das limitações
não tem receio de compa.
rações, porque qualquer um
que saísse da dominação co-
lonial, nas mesmas condi-
ções, porque qualquer um
que saísse da dominação co-
lonial, nas mesmas condi-

ções em que saiu Cabo Ver-
de, estamos convencidos
que não podia, era impossí"
vel fazer melhor do que fez
o Partido e o Governo que
dirige a nossa terra.

Está clarq que, nós não

estamos aqui nem para fa-
zer a nossa propagauda pes-
soal nem para lazer a pro-
pagand¿ dq nosso governo
rrìâs as verdades ciizem.se.
Porque se não, caimos na
situação em que a mentira
é tantas vezes repetida que
podemos ter a convicção de
el¿ se transformar eüt ve¡-
dade. Portanto a verdade,
ela também' nãs devs ¡.er
nem vergonha nem acanha-
m€nte de se repetir tantas
vezes para se reafirmar e
para poder avançar.

ENVENTARIAR
OS PROBLEMAS

Mas dissemos que este
encontro é importante por-
que permite também uma
discussão franca, aberta dos
problemas que têm hoje os
nossos emigrantes ou os ca-
boverdianos que vivem fora
de Cabo Verde; permite uma
inventariaçãe desses probie-
mas e permite-nos mais,
também abrir o caminho,
¿s vias para a solução pro
gressiva, quer dizer pouco
a pouco desses problemas.
O governo de Cabo Verde,
se repararem bem tem as
suas representações diplo-
máticas nos países onde há
uma maior concentração da
cmigração caboverdiana, no
sentido de facto estabelecer
um diálogq com os nossos
compatriotas que vivem fo-
ra mas também no sentido
de pouco a pouco dar uma
cobertura legal e rliplomá-
tica a esses compatriotas e
de defend5:r os seus interes-
ses nesses países.

Dissemos que esse encon-
tro é importante porque s€-
gundo a nossa maneira de
ver permite-nos conhecer ou
ver mais concretamente a
nossa realidade; conhecer
as condiçþes em que traba-
lhamos mas também conhe-
cer de dentro, o esforço fei-
to nestes três anos de inde-
pendência. Também é im-
portante porque permite
que gente, caboverdianos
vindos de vários continen-
tes possa encontraÞse em
Cabo Verde para se conhe-
cerem, Conhecerem os pro-
blemas de cada uma das
Comunidades, conhecerem
as dificuldades, conhecer os
êxitos, conhecer as expei
riências, conhecer as reali-
dades várias que vivem ou
que vocês vivem.

É, importante esse encon-
tro nesse aspecto mas tam-
bém creio eu que é impor-
tante porque permitiu que
representantes das comuni-
dades caboverdianas Ds €x-
terior pudessem ouvir da
boca dos responsáveis ou
de responsáveis do Governo.
de Cabo Verde a vfuios ní-
veis o trabalho, o esforço
feito mas também o progra-
ma de acção, os objectívos,.
as perspeotivas de desenvol-

vimento do nosso país.
Porque, conhecer essa rea-

lidade em Cabo Verde ou
ouvir esta conversa em Ca.
bo Verde é concerteza mui-
te diferente, mais fiéI, mais
verídico do que ouvi.la fo-
ra, tantas vezes deformada.

OBSERVAR
A REALIDADE

Portanto parece-me que
este encontro, este contâcto
com os responsáveis de Ca-
bq Verde a vários nÍveis é
também importante.

Mas, mais importante pen-
so eu é a realidade que ti-
veram a possibilidade de ob-
servar, a realidede, quere-
rnos dizer as pequenas coi-
sas que pudemos reallzar e
o dia a dia do povo de Ca.
bo Verde. Porque, temos de
dizer isso, porque vocês sa-
bem que é uma verdade, há
muita gente interessada em
deturpar, em dar informa-
Ções deturpadas, incorrec-
tas, falaciosas sobre a rea-
lidade que se vive em Cabo
Verde.

Concerteza, alguns de vo-
cês antes de partirem para
aqui, alguém vos teria dito
que concerteza não volta-
riam porque Cabo Verde é
uma prisãs cercado peio
mar. Mas concerteza também
vos teriam dito que em Cabo
Verde há gente que morre
de fome, porque se diz isso
em algumas partes e em al-
guns salões por esse mundo
fora. Vos teriam dito con-
certeza Outras e tantas ou-
tras lérias. Vindo aqui po'
derão ver que se vive em
Cabo Verde, na nossa ter-
ra, um clima de paz, de con-
córdia, de trabalho e de res-
ponsabilidade.

Portanto nós não nega-
mos o diálogo nem procu-
ramos humilhar quem quer
gue seja, e não somos pe-
las vitórias, das grandes vi-
tórias, pelo esmagamento
do inimigo, não somos. So-
mos antes pclo contrário
pela discussão com ele, em
persuadi-lo que o nosso ca-
minhoéqueéocorrecto.
Mas se, se lembrarem, o pri-
rneiro manifesto do nosso
Partido foi uma oferta de
diálogo ao governo portu-
guês. Carta dirigida ao go-
verno português convidando
o governo de Portugal da
altura a discutir com os lc-
gítimos representantes do
nosso povo o processo para
a nossa descolonizaçáo, pa'
ra a nossa independência.
Mas se se reparar, durante
toda a nossa acçãe política
em Cabo Verde a nossa dis
ponibilidade para o diálogo,
foi grande e a nossa inde-
pendência aqui em Cabo
Verde foi conquistada atra-
vés do diálogo com os colo.
nizadores, através cla dib-
cussão com as autoridades
portuguesas.

(Cont. ne próximo nrlmero)

AMILCAR CABRAL

A prårtica revolucionâria
)

2 - SITUAçÃO MTLTTAR

Com coragem e iniciativa os nossos combaten-
tes afundaram vinte e sete barcos e danificaram
vários outros, causando assim grarrde baixa em

material e vidas ao inimigo. Esta acção foi par-
ticularmente notável nq rio Farim ao (norte do
país) onde os ncssos combatentes afundaram a

maior parte do inimigo nomeadamente canhoneiros
e vedetas.

Dando prova de uma maior experiência, obri-
gámo,s o inimigo a cair em emboscadas vigorosas e

mais mortíferas aincia, particularmente junto dos
quartéi5 fortificados. Estas emboscadas ocotrreram
principa'mente .nas estradas das regiões em litígio
(Centro.-Oeste e Leste do país) e nos arredores de

alguns centros urbanos (Mansoa, Mansabá, Quebo,
Guilege, Catió, Empada, Bedanda). Por outro lado,
os nossos cornbatentes obstaram a qualquer ten-
tatir¡a do inimigo fora das estradas, enfrentando-o
enr combates inesperados que se traduziram pela
sua derrota... seguida cle fuga. Efectuámos quatro- -
centos e setenta e seis emboscadas e ataques ines-
perados no período de referência, sem contar com
acções meno,s importantes. No decorrer destas ac-

ções clestruímqs cento e dezasseis veículos militares
e civis inutilizámos um grande número de outrcs,
recuperámos uma quantidade importante de mate-
rial, do qual pelo menos oitenta e seis espingardas-
-metralhado,ras G3 Fall, trezentos e noventa e sete
Mausers vinte e seis morteiros de 60 mm, várias
outras arrnas iigeiras, dezasseis rádios-emissores -
, L:cepto'res de campanha em bom estado, e oritrcs
materiais.

No âmbito deste tipo de o,perações, é justo dis-
tinguir a acçãa vigorosa executada pelas nossas
forças na região de Gabú, nos arredores da cidade
com o mesrno nome. No decorrer da emboscada
os nossos combaicntes destruÍram cinco camiões,
puserarn fora de combate trinta e dois militares
inimigos, fizeram um prisioneiro e recuperaram de-
zoito espingarda-metralhadoras americana e oitq
Mausers. No decorrer de um combate na tabanca
de Bissassemá, ao Su1 do país, o¡s nossos combaten-
tes mataram dezoito soldados inirnigos, fizeram
prisioneiros três militares entre os quais um oficial
e recuperaram uma quantidade importante de ma-
terial do qual oito rádios de campanha em bom es-
tado.

Ao Norte do país, tanto na região de Canchungo
como na estrada }¿Iansoa-ldansabá, as etnboscadas
dos nossos combatentes traduziram-se em grandes
baixas de vida e material para o inimigo.

Com as opei:aÇões dos comandos contra os cen-
tros urbanos, aeropoftos e instalações portuárias,
a nessa pressão sobre o inimigo, entrou numa no.va
fase. Estas acções revelam-se particuiarmente eficá-
zes (e muito importantes) para acentuar a desmo-
ralização das tropas coloniais e o, descrédito do
inimigo junto das populações destes centros ur-
banos.

¡ +--- - ---.
ì.. I
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Entrevista

<Um cartão de visitao que

o nosso pais Poderá aPre-
sentar aos estrangeiros -foi como o Comissário de

Estado das Obras Públicas,
Camarada Tino Lima Go-

mes justificou a Prioridads
dada às duas obras de Pres-
tígio que transfigurarão a

entrada de Bissau aos olhos
de quem nos visite: a cons-

trução de uma auto'estrada
(ou mais proPriamente, de

uma avenida - a da Uni-
dade Guiné Cabo Ver{e -
com quatro largas faixas de

rodagem, divididas ao meio
por uma placa ajardinada e

iluminada em toda a sua

extensão) entre Bissau e o
aerorpctrto, e a transforma-
ção deste num aeroPorto de
primeira categoria, segundo
os critérios da organização
internacionat dq5 pil.otos.

Os custos dessas duas

obras grandiosas e, Parale-
lamente, o que se tem fei-
to e se está a fazer Para me-

. lhorar a rede de estradas
do país, que constitui o sis-
tema circulatório Por onde
corre o sangue deste jovem
corpo que é a nossa Páfia
em construção, foram outros
tantos temas que abordá-
mos numa entrevista com
o Camarada Tino, e de

quem trascrevemos algu-
mas das Passagens mais
significativas.

Para o inlcio das obras
aguarda-se apenas que se

resolva o Problema dos Pro-
prietários das casas atingi-
das pe'a futura auto-estra-
da, e que terão que ser de-

molidas rogo que estejam
asseguradas novas habita-

ções para os desalojados.
Recordarnos que a obra

de construção da nova au-

to-estrada vai ser financiada
por um donativo do gover-

no holandês, num montan-
te de cerca de 90 mil con-

tos, embora o seu custo to-
tal deve u'trapassar ligeira-
mente essa verba. Esta

obra, que foi entregue a

uma fìrma Portuguesa, a
cTECNIL>, tem Prevista a

srta conclusão em Julho de

1980.

Por seu lado, a obra de

amPliação do aeroporto de

Bissa'anca conta com um
financiamento do governo

do Koweit, no valor de 7
milhões de dólares de em-
préstimo a longo Prazo. O

custo total da obra é de

cerca de 13 mi'hões de dó-

lares (520 milhões de Pesot).
Este montante será utiliza-
do Para o Prolongamento
da pista, de 2400 Para 3 200

metro€, Para a dectrifica-
ção, aquisição de equiPa-
mentos de sina'ização ter-
restre e aérea e formação
de quadros terrestres, e

ainda Para a construção de

uma nova aerogare. Os tra-
balhos terão início no Prór
ximo ano e terminarão den-

tro de vinte meses, segundo
as previsões do responsá-
vel máximo do Comissaria-
do das Obras Públicas, Ca-
marada Tino Lima Gomes,
que nos fez o ba'anço da si-
tuagão destas dua5 impor-
tantes obras e também de
várias outras actividades do
departamento de que é

responsável.

UM AEROPORTO DE 1.'

CATEGiORIA

No nosso diálogo, o Ca-
marada Tino Lima Go¡nes
afirmou-nos a dado mo-
mento que as demoras na
execução da auto-estrada se

devem, em parte, ao núme-
rq um pouco elevado de ca-
sas que terão que ser demo-
lidas. No Bairro Mindará,
será necessário demolir 25

casas e 3 armazéns da Soco-
mi e no Bairro Belém ao
longo da Avenida Caetano
Semedo, mais 5. Deste total,
é possível que algumas casas

sejam "poupadas> mas, Pe-
lo menos 38 serão obrigató-
riarnente demolidas.

oSó numa casa daquelas,
que deveria albergar no má-
ximo 10 pessoas, moram
mais de 20. Portanto, eram
muitas famí ias que fica-
riam sem alojamento s te-
mo.s por isso que ProPor-
cionar-lhes novas habita-
ções.

É por esla razáo que te-
mos que esperar até iermos
novas casas prontas. Estas
serão construídas nos bair-
ros de Antula e Sandino. Um
outro prqjecto,, que é o de

financiar a auto-construção
de casas de adobe reforça-
das com cimento, nq bairro
de Contum, está também a
ser proposto, em alternati-
va, aos proprietários das

casas a demolir.
Prosseguindo, afirmou

que estas duas obras (o
alargamento da auto-estra-
da e sua electrificação e a
ampliação do aeroporto)

para qualquer país indepen-
dente. Para o Comissário
das Obras Públicas, estas
duas obras servirão ccmo
acartão de visita, do nosso
pais.

Respoardendo a uma ou-
tra questão que lhe puse-
mos sobre a urbanizaçãq
da zsna periférica de Bis-
sau, que é uma das princi-
pais tarefas do Comissaria-
do das Obras Públicas, o
Camarada Tino Lima exp'i-
cou nos de que esse traba-
lhq ainda não está em exe-
cução devidq à fa'ta de le-
vantamento topográf ico.

Continuando, afirmou que

a polÍtica de descentra'iza-
ção preconizada pelo nosso
Estado tem por princiPal
objectivo o de evitar um
af uxo desordenado de po-
pulação à capital. Para is-
so, está-se, Þ pouco e pou-
co, a criar não só centros
de atracção no interior do
pals, mas também a desen-
volver as cidades do inte-
rior. O Camarada Comissá-

deseja rimitar a população
de Bissau a 10 por cento
da pc,pulação do país. Nes-
te momento, a percentagem
é um pouco maio,r, mas o
controle do crescimento de-
mográfico da capital está
na sua fase inicial.

No que respeita à amplia-
gicr do aeroportq de Bissa.
lanca, cuja obra está igual-
mente sob a tutela do Co-
missariado das Obras Públi-
cas, lino Lima disse-nos
estar prevista para este mês
a realizaçáo dum concurso a
nível internacional para es-
co'ha da firma que Se €tr-
carregará da co¡nstrução de
uma ncwa aerogare. Às suas
obras seráo e:recutadas por
fases, dentro das possibili-
dades dq nosso Governo.
Esse investimento não está
no quadro de empréstimo
assinado entre o nosso Go-
vernc, e o Governo kowei-
tiano.

Depois ds conc'uídos os
trabalhos, o aeroporto in-
ternacional de Bissalanca

estará apto a receber avi-
@s de todos os tipos, pas-
sando a ser considerado de
primeira categoria, segun-
do os critérios da "ICAO"
- organismo internaciqnal
de pilotos. 

t

MELHORAITIENTO DA RE"
DE DE ESTRADAS

Sobre os trabarhos de
melhoramento da rede de
estradas existentes' o cama-
rada Tino Lima disse-nos
terem sidq feitos gigantes-
cos esforços para a repara-

ção das estradas do interior
do país, de modo a permiti:
a sua utilização sem Perigo.

uTemos três brigadas que

se encontram actualmente
em algumas regiões do inte-
rior do país, a prestarem
assistência às estradas em
t€ma.

Para reparação das estra-
das esfaltadas que se aPre-
sentam em mau estado, o
Comissariado das Obras
Públicas conta cqm um em-
préstimo do Banco Mun-
dial. Por outro lado,
o Banco Africano de De-
senvolvimento (8. A. D') fi.
nanciará a obra de alcatro-
amento de estrada que liga

D 1 u g u d u l-Bambadinca, e
ainda, a construção da
ponte sobre o rio Cacheu,
que ligará Bissau a Bafatá.
Esta riltima obra é de gran-
de importância, pois encur-
tarâ o percursq entre aque-
las duas cidades em cerca
de 40 quilómetros. Os tra-
balhos da construção da
ponþ, terão início no Pró.
ximo ano.

No que respeita ao alca-
troamento das estradas do
interior, o Comissariado
das Obras Prib'icas, Cons-
truções e Urbanismo conta
ainda com um investimen-
tq da Comunidade Econó-
mica Europeia. Esta orga-
nização financiará, segundo
q camarada Tino Lima, a
obra de alcatroamento das

estradas Bambadinca-Xitole
e Xitole-Quebq.

O aranque destas obras
está, iguatmente previsto
para o próximo 4no.

No âmbito regional afri-
cano o Comissariado das
Obras Púb'icas tenciona
participar na construção
da estrada Bissau-Bandjul-
Dakar. Esta estrada será
uma das Transafricanas e

terá como financiador o
Fundo Económico de De-
senvo'vimento. A nossa par-
te do projecto consta da
construção da estrada de S.

Vicente até à nossa frontei-
ra, cujos trabalhos terão
início ainda este ano.

Existe ainda um projecto
de construção da estrada
Bissau-Conacry. A sua co¡r-
cretização depende das deci-
sões dos dois Governos.

As

A empresa Silô I
Problemas de gestão
individuais (taxis). Pe
roso, esta empresa n
dades, porque, neste
mais carros. Mas daq
tocarros e táxis.

O camarada Abel
um exemplo claro ¡

nossa empresa entral
particulares e sentia-s(
é que o público pode
suas necessidades con
se tanto. É, impossívr

As más condiçõer
presa, porque há certr
sível chegar, e qr¡e ser
tempq tiveram que c¿

domingo.
Neste momento n

gestão, mas a empres
tágios em países ami
crescendo, mais nece¡

O camarada Júlio N
ro, assistente do movi:
respondeu.nos:

Temos dificuldader
currrprir os horários, p

a nossa €mpresâ, nest¡
mento, tem um nl
muitq reduzido de au
ros e há dias em que i

fica desfalcada, porq
autocarros do in'
quando avariam, vêrr
Bissau, e temos que i
de Bissau, para que a
reiras do interior não
iizem. Logo, Bissau
com menos uns autol
o que nos dificulta no
primento dos horários

Para além destas ar
que duram dias, ten
pequenas reparações q
ralizam os autocarr(
rante algumas horas, <

die inteiro.
Na época das chuva

timos enormes dificul
porqueagaragemé1
na e os mecânicos têr

ficar parados enquant
ve. Issq causa-no's pre
enormes. E ainda mai
culdades em cumprir
rár.ios.

N.P. - Os autocarr
dam superlotados?

Andam, mas é-nos
controlar a entrada d
sageiros porque ni¡
quer esperar pelo aut<

seguinte.
N.P. - Não haver

meio de resolver o F
ma?

J. M. - Há sim, ter
que pôr polícias, na5
de ponta, em todas ¡

ragens, porque as Pr

Auto-estrodu e oeroporto

- dois csrtões de visito dq nossq terro
0 Enfrevisto com o comqrodo Tíno [imq Gomes

Na foto o Comissário Li¡na Gomes falando à nossa

,"'.1¡il rePortagem

são de extrema importância rio sub'inhou que o governo

Um troço da Avenida Unidade GulnêCabo Verde que en breve será a primelra auto.
<strad¡ do paf¡
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Os pioneiros entraram no
salão da nøva sede dq secre-
tariado do Partido, cantan-
do alegremente e acenando
com bandeirinhas aos aitos
dirigentes do PAIGC ali pre.
sentes, enquanto a assistên-
cia, que encheu por comple-
to a sala e os corredores
laterais até à porta da en-
trada, aplaudia e gritava
vivas ao nosso Partido, ao
Secretário Geral e Secretá-
rio-Geral adjunto e à Uni.
dade Guiné-Cabo Verde.

Assim foi iniciada, às 19

horas de hoje, terça- feira,
na antiga Associação Comer-
cial, a sessão solene que
marcou o XXII aniversário
da tundação do PAIGC. Pre-
sidida peio camarada Luiz
Cabral, Secretário-Geral ad-
junto do Partido e Presiden-
te do Cqnselho de Estado da
Guiné-Bissau, a cerimónia
foi assinaiada, do princípio
ao fim, de vários momentos
de viva emoção, desde' as
ovações da assistência em
pé, às chamadas e entregas
de prémios ao.s comités se-
minaristas, nomeadamente
aquando das representações
de Ana Maria Cabral e de
um combatente da liberda-
de da pátria, do comité do
Partido do Comissariado do
mesmq nome, passando pe-

las iniervenções dos cama-
radas Presidente do Conse-
lho de Estaclo e Mário de
Andrade, até ao cântico em
coro, iniciado pelo camara-
da Araújo,, de uma canção
revolucionária do povo
combatente; "Quim qui tem
terra/ Anós qui tem terra...))

Nela intervieram um pio-
neiro - para abrir a sessão

- seguida dos camaradas
José Araújo, Mário de An-
drade. Seguidamente o ca-

marada Carlos Correia, leu
uma comunicação que ofi-
cializava a entrega do imó-
vel da aniiga Associação Co-
mercial ao Secretariadq do
Partido. Por fim, o camara-
da Luiz Cabral, fez uma in-
tervengão da qual transcre-
vemos aigumas passagens.

Esta sessão so^elre de col
memoração do XXII aniver-
sário do nosso grande Par-
tido-PAIGC-revelou-
-nos tqda a sua dinâmica, to-
da a sua vida que a cada eta-
pa renasce com mais força
do que tinha antes.

Durante este ano, grandes
actividades polÍticas marc€l.
ram a vida do PAIGC e hoje
vemos os resultados dos se-

minários organizados Para
a divulgação dos resultados

do III Congresso e também
para a preparação do lança-
mento das novas estruturas
cio nosso Partido.

Quero felicitar o Secreta-
iiado Executivo dq PAIGC
pela dinâmica que tem dado
ao avanço do trabalho do
Partido que, como sabemos
constitui a base indispensá-
vel para todas as realiza-
ções que queremos fazer ta
Guiné e em Cabo Verde.

Quero igualmente felicitar
e encorajar os camaradas
que foram agora ,eleitos pa-
ra todos os comités do sec-
tor autónomo de Bissau.

Para vermos quanto o
nosso Partido avançou em
pouco tempo, ho,je, temos
comités eleitos livremente
em todos qs locais de tra-
batho e de residêncià. Elei-
tos livremente a sério, por-
que sabemos qr¡e na nossa
terra as eleições são feitas
sem quarquer influência e
simpatia, mas na base da
vontade do nosso povo, dos
nossos militantes. Os cama-
radas que foram eleitos,
c<.rnquistaram os seus luga-
res com o trabalho e con
fiança que conseguiram
junto dos militantes do nos-
so Partido.

Felicito.os e encorajo-os
no seu trabalho porque sa-
bemos que para que o nosso
Partido se reforce cada vez
mais é preciso que cada co-
mité trabaihe bem. No lu-
gar onde foi eleitq que este-
ja sempre à frente do nosso
povo, no meicr do nosso pq-
vo e atrás do nosso povo.
Só assim podemos fazer o
noaso Partido cada vez mais
forte.

Quando pensamos no
aumento da produção da
mancarra e do atroz na
nossa terra, sabemos que
isso depende do trabalho
que cada lavrador faz na
sua bolanha.

No quadro do nosso Par-
tido, para que a sua produ-

ção seja grande, para que o
PAIGC seja cada vez mais
for;e, depende da acção de
cada comité no iugar onde
foi eleitq pelos nossos mili-
tantes. Portanto encorajo os

carnaradas para que conti-
nr¡em a toûtar cada vez mais
a sério as suas responsabili-
dades para que possam cor-
respoJrder àquela confiança
que os nossos militantes
neles depositaram e para
que alravés do seu trabalho
e dedicagão aspirem a lu-
gares mais elevados na es-

cala da direcção do nosso
Partido.

No infcio, quando o nosso
Partido foi criado, muitos
de nós começámos como di-
rigentes do PAIGC. Mas
hoje nas nossas terras livres
da Guiné e Cabo Verde, à
medida que o nosso Partido
avança, à medida que se
torna cada vez mais forte,
os lugares da direcção nos
nlveis mais elevados têm
que ser conquistados atra-
vés de miliiância nos locais
de trabalho e de residência.
A partir da conquista de
lugares no comité de direc-
ção nos níveis mais baixo
passar depois a lugares de

vencimento no fim dq mês
procurando trabalhar o mÍ-
nimo que poderem.

Devem ser um exemplo
para eles, ievando-lhes ao
bom caminho, porque o nos-
so Partido vai ser forte, o
nosso Partido vai ser gran-
de, mas, isso sim, à medida
que podermos f.azer pro-
gressos das nossas ûerras, à
medida que podermos cons-
truir o bemestar do nosso
povo. Tudo isso depende es-
seciaìmente da nossa ca-
pacidade de trabalhar e pro-
duzir mais riquezas no nos-
so pafs, torná.lo mais forte
a fim de permitir uma vida
melhor ao nosso povo.

ser orientados por nós, no
amor ao nosso Partido, no
amor pelas nossas pátrias
africanas da Guiné e Cabo
Verde, no amor 

" 
tro ."spLi-

to pelo nosso povo, no amor
aotrabalhogalutaenum
respeito sem fim peios nos-
sos heróis e mártires da
nossa luta de libertação
naciona!.

Hoje compl,etam preci-

samente 22 anos que utn
pequeno grtrpo sob a di-
recção do camarada Amil-
car Cabral, tomou a inicia-
tiva de criar o nosso Parti.
do. Mas quero recordar aos
camaradas que, antes da
última reunião da funcaçãe

No P¡ntcha
19 de Setembro
1978
3.^ feira

comités de Partido no Sec

tor Autónomo de Bissau

Mas que orientenos o nos'

so Partido cada vez mais

num verdadeire Partide en
que todos os seus militan-
tes estejam à altura das
suas responsabilidades.

E os comités de Partido
e seus militantes devem ser
capazes d,e chamar às nos
sas fileiras todos os outror
indivíduos honestos e tra.
balhadores da nossa terra
sensibilizando os pârâ o nos.
so problema da reconstru.
Ção nacional e sensibilizá
-los para toda esta grande
za de obra conduzida pel<

nosso Part:do no caminht
da construção da liberta
Ção do país de todas as mi
sérias legadas pelo colonia
lismo numa terra prósper¿
para todos os filhos dor

dois países.

Pense que a iniciativa dr
tomada da Associação par¿
Sede do Partido constltu
um motivo de al,egria e de

orgulho para todos os milí.
tantes do nosso Partido e

todos os filhos válidos d¡
nossa terra. Sabemos qu(
este prédio, um dos mair
belos desta cidade foi cons,
tru:do pelo colonialismc
com o dinheiro exploradc
ao nosso povo através dc
pagamento de taxas de im.
postos sobre os preços dc

mercadorias nas alfânde
gas.

Maq era um prédio que
não tinha nada que expri
misse os verdadeiros inte
resses do nosso povo. O po.
vo sempre passava ao lado
dele sem por lá nunca en-
trar, enquanto a elite dc
colonialismo servia-se dele
para gozar oS SeuS pr'vilé
gios. No entanto, achamos
que não é juste que o mes.
mo prédie continue, após
a nôssa terra independente
a ser propriedade exclusiva
de comerciantes, apesar das
considerações de respeitc
que eles possam dispor nc
pals.

Portanto, achamos qu€

este imóvel, pelo seu tama,
nho pela sua origem e pas-

sade 3 que pertence, deve
passar a bem do nosso Par.
tido. Quero dizer aos cama.
radas que a restituigão des
te prédio não tem nada a

ver com a polltic¿ do nos.
so Governo em relação aos

comerciantes. Aceitamos at(

Suplemento

t
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OS COMITES DO PARTIDO DËVEM ESTAR
t,

I A FRENTE, AO LADO E ATRAS DO POVO

Um aspecto da sessão solene do aniversário do Partido

direcção ä níveis mais ele-

vados do Partido,

Mas quercr também dizer
aos camaradas eleitos que a
miiitância fundamental para
todos os responsáveis do
nosso Partido, é a militân-
cia como iraba'hadores, co-
mo hornem de produção.
Um militante do Partido
não pode servir da sua qua-
lidade de responsável de
um comité, como pretexto
para não trabalhar mais do
que todos os outros traba-
lhadores que se encon-rarl
nesse local.

Militantes e responsáveis
dos comités do Partido de-

vem estar na vanguarda na
acção política do PAIGC, e
por isso mesmo devem es-
tar tamb,ém na vanguarda
no local de trabaiho onde se

encontram, Têm que ser um
exempiar em cada lugar de
trabalho onde estejam, um
exernplo para todos os ou-
tros traba,hadores para que
possam ter a força moral
de reconduzir aqueles que
estão fora do caminho,
aqueles que receber.a o seu

Tomemos iguaimente em
consideração os nossos pio,-

neiros que hoje prestaram
o seu juramento, passando

ds (pioneiros de Se-embro
a pioneiros Abel Djassi>.
Este facto constitui uma
responsabilidade para essas
crianças, entre as qurais sai-
ráo os jovens da JAAC de
amanhã, num amanhã mais
longo em que serão consti-
tuídos militantes do nosso
Partido. É também uma
cerimónia que marca o ani-
versário do nosso Partido"

Conforme foi salien-ado
no Simposio, após a morte
do, nosso saudoso camarada
Amllcar Cabral, o nosso
Partido é grande porque
Cabral para além do seu de-
saparecimento físico. conse-
guiu ¡ransformá-lo num cor-
pq vivo, que, tem que viver
para além de todos nós aqui
presentes. Portanto, temos
que garantir a sua vida em
tqdas as futuras gerações,
através dos nossos pioneiros
de Setembro e dqs pioneircs
Abel Djassi que merecem o
aosso carinho equetêmque

do Partido, Amilcar Cabral
decidiu que fosse convoca-
da uma reuniäo preliminar
mais alargacla que se efec-

tuou na residência de um
dos camaradas então do
Banco Nacional Ultramari-
no. Nela, o camarada Cabral
dicertou sobre problemas
da.{frica em geral, iloÍìeî-
damente as aspirações da
liberdade e independência
dos povos africanos, aos
direitos do homem africa-
no ser livre e ter a sua
Pátria.

Procurou, nesta rnedida,
mobilizar todos os cama-'radas ali presentes para o
grande problema da liber
tação da Guiné e Cabo Ver.
de e, só mais tarde se con.-
vocou, entre eles, aqueles
que tinham demonstrado
maiores provas de militân
cia durante os anos antr-
riores e com eles se pro-
cedeu a fundação do Par-
tido.

Acho que isto tem que
constrtuir também para nós
um exemplo neste dia em
que passamos a ter novos (Contlnua ng {.' Páglna
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SI'PLEMENTO
ESPECIAI.

À comemoração da data
histórica de 19 de Setem-
brode 195ó oferece-nos,ho-
je a oportunidade de Parti-
ciparmos nesta ardente ma-
nifestação do espírito Parti-
dário dos militantes do Sec-

tor Autónomo de Bissau.
Ao longo de 22 anos de

caminhada peia estrada lar-
ga da esperança revolucio'
rLâria, a luta do Povo da
Guiné e Cabo Verde Percor-
reu etapas fundamentais
que tqrnaram Possívei a
emeqgência de Estados Ii-
vres, empenhados na cons'
trução do progresso e na
realização'da justiça social,
contribuindo eficazmente
para q equi,íbrio da Paz, ao

serviço da Humanidade.
Etapas fundamentais que

se caracterizam conjunta-
mente pela Progressiva alir'
mação nacicrnal, a recon'
quista do exercício do di-
reito de fazer a sua próPria
História. E é justamente o
Partidq-oP.A.I.G.C.-
que, sintetizando as asPira-

ções do pwo da Guiné e

Cabo Verde, através da lu'
ta armada de ribertação,
gera as Nações e forja os

Estados.
Mas falar do Partido im-

plica necessariamente si

tuar a acção dos homens
que, no momento justo e

favorável, conceberam a ne-

cessidade da sua fundação
e visionaram as PersPecti-
vas do futuro. Entre os ho,-

mens do 19 de Setembro,
avuita naturalmente a figu"
ra de AMfLCAR CABRAL
cuja personalidade, ir:a-
diante de Profundo huma
nismo, imprimiu aos acon-

tecimentos históricos a mar'
ca das suas qualidades ex-

cepcionais de líder Polrt co,

estratega militar, diPloma'
ta, em suma, de revoiucio-
nário do nosso tempo.

A evocação desta data
permite nos, assim, esboçar
mais uma vez uma retros-
pectiva histórica, aProfun-
dar a nossa aPreciagão das

circunstâncias em que se

desenrolaram os factos li'
gados directa ou indirecta-
mente aq evento, em Parti
cuiar còm a Preciosa con'

' tribuição dos testemunhos
produzidos pelos fundadores
do Partido, como Primeiros
actores sociais.

O surgimento de forma-

ções Palíticas africanas com
o objectivo de lutar Pela
conquista da indePendên-
cia nacional aparece-nos

meados da década de 50 co'
mo um fenómeno. normal
inscrito no Processo histô
rico da éPoca. Todavia, a

criação de uma orgarrizaçáo
coni as características do
PAIGC revelou desde iogo a
inteligência aguda de uma
situação concreta e a origi'
nalidade da oPção definida
peios seus Promotores. O

PAIGC assume, com efeito,
desde a sua fundação, a

duatidade Partido'Movimen'
to e afirma-se na sua es'

sência como um Partidq bi-
-nacional.

1. O cont€xto histórico

em que se insere a criação
do PAIGC situa-se no Pro-
longamento do Pós-guerra,
caracterizado Por uma nova
relação d,e forças a nível in'
ternacional, com a derrota
do nazismo e a emergência
do camPo socialista. Vivia-
'se entáo uma éPoca dom-'
nada pelos fieitos de armas
que se d,esenrolavam na

.Á,sia e que iriam influir de

modo decisivo na acelera-

ção do.Processo de emanci-
paçãg africana. Tais acont€'
cimentos adquiriram alcan'
ce universal: a vitória do
exército de libertação nacio-

nal que, em 1 de Outubro
de 1949, desembocou na
proclamaçáo da RePúblic¿

Popular da China ,e a luta
armada revolucionária con-
duzida pelo Vietminh que

deu origem à RePública De-

mocrática do Vietnam'
O grau de consciência an-

ti-imperialista no nosso con-

tinente manifestava-se tam-
bém no célebre aPelo aos

povos oprimidos, redigido
por Kwame N'Krumah no

termo do 5.' Congresso Par-
'Africano realizado em Man-
chester,em Outubro de 1945.

Formu'ava-ss, Pela Primeira
vez, a exigência Preliminar
da independência Política'
im,ediata e incondic:onal'
Arlui e ali, as forças nacio-
nalistas utilizam as brechas
liberais das metróPoles im-
perla'istas Par¿ cr'ar orga-

n'zações de vocação unitá-
ria. É, o caso do Rassem-

blement Démocratique Afri-
cain (R.D'A.) tundado a 19

de Outubro de 1946 em Ba-
make do5 Partidos do Isti'
qlal e do Néo-Destour no

Marrocos e na Tunísia
Mas nada é simPles e li-

nearnaluta dos Povos'Eas
forças coloniais continua-
vam a exercer repressões

sangrentas, como os massa-

cres ocorridos em Madagás'
car em 1947. Do Canal do

suez à5 margens do oceano

fndico as forças Populares
africanas ,entram def'n tiva-
mente em combate coritra
os exploradores estrangei-

ros. A década de 50 vai re-
gistar sucessivamente a

guerra d.os Mau Mau (Outu-

brcr de 1952) a criação da

República do EgíPto (1952-

-53) e o desencadeamento da

insurreiçãe n¿ Argélia, a 1

de Novembro de 1954.

E eis que, a 18 de Abril de

1955, a Conferência de Ban-

dung consagra ¿ irruPção
conjunta da Ásia e da 'Áfri-
ca na grande cena da His
tória, Trata-se dos Prim'ei-
ros <Estados Geraiso dos

Povos oprimidos, 29 Países,
totalizando mi'hões de ho

,ri"rrs uqt" até aí tinham si-

do meros objectos e qLle

agora Pretendiam s'mPies-
mente tornar-se sujeitos"'

A roda da História acele-

ra o seu rítmo Por toda a
parte. Os acontecimentos
políticos que se sucedem a

uma velociddade vertiginosa
no coração do continente
concretizam as asPirações

clos povos em tomar o des-

tino nas suas mãos. Os che'

fes polítieos exPrirnem a
determinaçãs da reconquis'
ta da personalidade africana
em todos os Planos - rllo-
virnento qu,e CABRAL de-

signará mais tarde Pelo
Conceito de uregresso à His-
tória>. As potências imPe-
rialista5 tentam aPoderar-se

destas iniciativas dos Povos
e controlar as suas organi-
zações, disPondo-se a outor'
gar a independência formal.

'Mas a .África une'se nos

seus Polos de resistência:
no Egípto que nacionaliza o
Canal de Suez e desafla a
aliança imPerialista franco-
-britânica; no Ghana que,

primeira nação indePenden-

te da África negra reanima
o Panafricanismo; na Guiné
que nega com orgutho a ne-
gação da indePendência
real; na Argélia que reforça
a sua luta armada de liber-
tação nacional.

Em 1959, num País
afro-americang das Caraí
bas, em Cuba, os homens
triunfam também numa
gu,errilha que se transfor'
mará em revolução.

Enfim, as sucessivas as'
sembleias das organizações

Na base da aPlicação cons-
clente das directivas do

PAIGC, tanto no Plano Polí-
tico co,mo militar, con'

Jugando harmoniosamente a

mobilização e o aPolo

das populações com os sü-

c€tssos militares das for-
ças armadas, foram'se cri'

ando no território da

Gulné as regiões libertadas.

progressistas e dos Estados
independente5 rêâ izaCas no

Cairo e em Accra consti'
tuem Par¿ os Movimentcs
nacionalistas nascentes em

Angola, na Guiné e Cabo

Verde no Congo, os Pontos
d.e relerência do Pan-Africa-

nismo e Afro-asiatismo.
Ora, em nenhuma outra

região as metróPoles colo-

niais possuiarû um sistema
politico de natureza fascis'
tas como o de Portugal'
Por isso, aos olhos dos Pa-

triotas, das então colónias
portuguesas imPunha-se a

tarefa cle conjugar com ur-
gência aqueles factores
externos favoráveis da s--

tuação internacional e afri-
cana com os factores inter-
nos.

A Geração de Cabral teve

a percepção de lançar as ba-
ses de um movimento uni-
tário em plena década de

50, colocando os homens
disponíveis Para as batalhas
políticas, em qualquer ter-

reno de acção nas nossas

terras. Iniciativa que se re-
velaria fecunda de ensina-
mentos, geradora de trans-
formações qualitativas no
ilecurso da nossa História
comum.

Por ocasião do seminário
de quadros reunido em
Novembro de 1969, CABRAL
resumia o significado dessa
época nos seguintes termos:

<Foi depois da última

22: Aniv

Guerra Mundial que

çou a desenvolver-se
na consciência das pe

a necessidade de luta:
acabar com a dom:
colonial. Nessa alturr
grupo d,e estudantes c

iónias portuguesas er

boa começou a pens

maneira de se tornar
novo africanos...

... Depois começát
voltar para as nossas
uns e outros, encon
outras, gentes que per
como nós, corneçár
buscar maneira de a

no espírito de cada
desejo de liberdad
muito difícil'.

Instruídos, de fac"

conhecimento da ni
do colonialismo Þor
os primeiros núcleos
cionalistas consid
ora como taref¿
mordial de acção I
contra o inimige
Esse espírito unitár
presidiu à tundação
vimentos d,e Liberta
nossos países, perr:
vivo até à vitória f::
pirando ainda hoje
mas de acção dos
direcções políticas.

Referímo-n o s a

mente ¿ q¡iginalida
opção do PAIGC. C(

to, o grupo de P
(gutneenses e eab
nos) que, desde i

torno dq Engenhei
BRAL e sob a sua r

tinha discernido os
inlernos favorá"ei5 à

çãe de organizaçõer
cas, concluiu 3 an<

tarde após alguma
tivas de caráctet
lista, que só um mo
político cland,estino

Po partidário Poderi
formar-se no instl
eficaz de luta para
tação da Guiné e Ca

de.

O prirneiro traço (

nalidade está cont
clara definiçãs dos
vosaatingir een
na primitiva deslgn
Partido que associa r

ma finatidade práti,
noções: independê:
união. Assim nascia
de Setembro. de l
PARTIDO AFRICA]
INDEPENDÊNCIA -
dos Povos da Gu:né
Verde (PAI). Aconte

tnro izcd O NOS MOSSI

PAIGC clor¡f¡cou i,

formulou pri ncíp¡ol
OTO O l¡

e
ertoÇõo e

frisou Mdrio de Androde

Tqrça-Felra, 19 de Setenbro de l97t ttL* '-4a.
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n'o do PAICC

notável registado em todo3
os manuais da Históri¿ po-
lítica contemporânea e que
hâ 22 anos todavia ficou
apenas gravado na memó
ria dos fundadores do P.À.I.
G.C.. Talvez valha a Pena
assinalar que no dia 19 de
Setembro de 1956 (não so
por mero acaso do calendá-
rio mas também como sinal
dos tempos então vividos)
inaugurava-se em Paris o
Primeiro Congresso dos Es-
critores ,e Artistas Negros -
O Bandung Cultural- cujas
p r o f un da s. preocuPaçõeg
constituiram também uma
valiosa contribuiçás Para o
lriunfo das eausas Políticas.

Muito se tem interrogado
(e por vezes especulado) so'
bre as bases ideo^ógicas em
que se fundamentaram os

núcleos dirigentes das orga-
nizações politicas das nos-
sas terras. Existem dois do'
cumentos infelizmente
desconhecidos para as no-
vas gerações - que €scrâr€'
cem essa. questão: trata-se
por um lado das Actas da
<<Reunião äe Consulta e Es'
tudo para o Desenvolvimen-
to da Lutaão'ntra o coronia-
lismo poruguês" realizada
em Paris em Novembro de
L957 e por outro do Mani-
festo do MA.C. (Movimento
Anti Coloniarista) datado de
1 de Janeiro de 19ó0. Pondo
essses textos em paralelo,
constatamos que e^es nos
revelam as fontes de inspi-
ração ideológica, estando
patente no primeiro que a
análise das crasses na Gui-
né e Cabq Verde, em São
Tomé, Angola e Moçambi-
,que obedeciam a um esque'
.ma rígido aprendido nos li-
'vros e ficando crâra[l€Dt€
'ôemonstrado nq segundo
que através da assimitação
crítica da teoria e da práti.
ca revolucionária já se ti-
nha atingido a independên'
cia de uma análise correcta
da situagão concreta nas
no'ssas terras.

L O Camarada Secretá-
rio, Gerai ARISTIDES PE-
REIRA ao proceder ao ba-
lanço de 20 de anos de luta
do PAIGC sublinhou que <a

'Guiné dita <portuguesa> não
dispunha de' nenhuma das
classes que foram 06 mo.te
.res de processos revolucio
nários noutras regiões do
Mundo: o proletariado ou

mesmo uma classe camPo-
nesa privada de terra, Ca-

bia-nos, portanto, definir
uma estratégia de luta, de
acordo corn a nossa situa-
ção específica, em harmonia
com o estádio de desenvol'
vimento das forças produti'
vas, e tendo em considera-

ção as duas comunida'
des, historicamente irmana-
das por laços seculares de
sangue e de curtura.

É, esse esforço de análise
objectiva que modelou a ori'
ginatidade de uma exPeriên-
cia revo.ucionária, no âm-
bito africano, e permitiu
antever as etapas que tive-
mos de percorrer ao longo
de duas décadas, para fazer
existir p^enamente o Povo
da Guiné e Cabo Verde, no
concerto das nações livres
do Mundor.

Como um corpo vivo, o
Partido evoluíu no sentido
de constantes e sucessivos
ajustamentos às rea¡.idades
experimentadas Pelas mas-
sas populares. Reactuarizan-
do, aPó5 o massacre de Pid'
jiguiti, a sua apreciação da
base social da ruta na Gui-
né, da força física principal

-a massa camponesa-é a
força histórica mais impor-

f¿nte - o conjunto dos as-
salar.ados e o sector revolu.
cionário da Pequena bur-
guesia, o P.A.I.G.C. foi im-
primindo uma nova dinâ-
mica ao projecto de l.berta-
Ção do Homem na Gui-
née Cabo Verde.No
terrenq concreto da iuta ar-
mada, o PAIGC dotou-se de
uma vanguarda revolucie
nária que orientou o proces-
so de união e a organiza-
gão das massas populares.

Para Cabial, a luta foi eo

renascimento, a própria vi-
da; o sol, os rios, os pânta-
nos, a floresta - todas as
coisas e todas as pessoas -adquiriram um conteúdq
novo, um significado novo,
até uma utiridade nova. A
pÖuco e pouco na forja da
luta derrubamos as barrei.
ras internas na maioria
criadas pelo opressor, para
nos encontrarmos todos na
mesma e nova dimensão da
nossa vida, a dimensão na-
cionalr.

Assim se foi aprofundan-
do o conteúdo da dupla ca-
racterística de PartidoMo-
vimento.

.E é Justamrente o PAIGC
que, sintedzando as aspka-

ções do povo da Guiné e
Cabo Verde, através da

luta a¡rnada de It-
bertação, gera as

Nações e forJa
os Estados.

Na base da aplicação
consciente das directivas do
PAIGC, tanto no plano p+
lltico cmo militar, conju-
gando harmoniosamente a
mobirização e o apoio das
populações com os sucessos

militares das forças arma-
das foram-se criando no ter-
ritório da Guiné as regiões
libertadas.
A sua defesa e consolida'

ção gerou a necessidade de

criar estruturas e c@trole
popular,ede asseguraruma
nova vida de relações Polf-
ticas, económicas, sociais e
culturais decorrentes da
própria ideologia do Parti-
do. Tendo destruído Pro'

gressivamente a máquina
do Estado colonial nas

áreas rurais do esPaço gui-
neense, aniquilada a exis'
tência de Portugal como Po
tência administrante, o P.A.

LG.C., instalou a nova so-

ciedade das regiõe5 liberta-
das. Desencadeou'se um Pro-
cesso de destruição criado-
ra com q surgimento das

escoias, dos hoipitais e dos

armazéns do povo, com o
exercício dq Poder através
dos Comités do Partido, dos
tribunais populares, das mi-
llcias.

Assim, desde 19ó8 Prati-
camente, Amíicar Cabral ca'
ractertzstt esta situação na
Guiné como a de um Esta-
dq em desenvolvimento de
que r¡ma parte do territô
rio nacional (em particu^ar
os centros urbanos) era
ocupada por forças milita-
res estrangeiras. A contin-
gência de tai situação ou as

circunstâncias da guerÍa
em que o Partido assumia
cumulativamente tarefas Po-
líticas e administrativas,
erigiu o PAICC em Partido-
-Estado. Mas ievando ainda
mais longe a refiexão sobre
esta reaiidade singular,
Àmílcar Cabral concebeu a
necessidade de tirar todas
as suas consequências no
piano jurídico e internacio¡
nal, pela eleição de uma As-

semb¡eia Popular e a Pro-

clamação do Estado inde
pendente, livre e soberano.
A.partir desse momento, a
potência coloniai estaria re-
duzida a uma força de

agressrão, vio,r.ando os direi
tos ,ina^ienáveis dos Povos
a decidirem livremente dos

seus destinos, em confot-
midadecomaletraeoes-
pírito da Carta da ONU e

em particular com o Prir-'
cípio da legalidade interna'
ciona do recurso à ruta ar'
mada de ibertação nacional.
O plano teórico de,ineado
por Amílcar Cabrai teve, a
sua cabal apiicação Prática
em 1972 e 1973.

Sabemos que Cabral esta-

va empenhado na redacção
de um ensaio po'ítico que

seria o coroamento do edi-

fício teórico construído du-

rante a fase da luta arma-

da. Mas quando o arquitecto

das vitórias do povo da Gui"

né e Cabo Verde tombou
fulminado pelas balas dos

colonialistas, o PAIGC dis -

punln já das bases id,eo-ó-

gicas que lhe permitiram,
apesar da perda irreparável
do seu líder, prosseguir com

sucesso a marcha irreversí-
vel no caminho da vitória.

Enraizado nas" mâssâs po-

pulares. votado à luta pela

conquista da independência

AmíIcar Cabral imprimiu
a,ors aconteîimentos históri-
cos a marca das suas qua-
lidades excepcionais de
líder polít:co, estratega
militar, diplomata, em

suma, de revolucloná-
rio do nosso tempo.

da Guiné 'e Cabo Verde, o
PAIGC clarificou ideias e

formu'ou princípios válidos
para a libertação de todos
os povos. E foi no Pensa-
mento e na acção do Par-
tido que um grupo de ca-
pitães portugueses, envolvi'
dos na aventura Pela de-
fesa inglória de um imPé-
pérlo em desagregação, en-

contraram motivações Pclí-
ticas e estímulos necessá-
rios para lançar o movimer:-

to que conduziria à l'qui-
daçãe da noite fascista,
permitindo assim ao Pc-
vo português de vlver a al-
vorada de 25 de Abril. As

negociaçõe5 'entabuladas
com o Governo Português,
na sequência da histórica
Declaração do Comité Exe'
cutivo da Luta publicada a

ó de Ma'o de 1974 e Poste-
riormente os Acordos assi-
nados em Aegel demonstra-
ram a justeza das Posições
assumidas e a aplicação da
palavra de ordem oerfi'ha-
da pelo PAIGC: INDEPEN-
DÊNCIO TOTAL E COM.
PLETA DAS NOSSAS TER"
RAS.

3. O processo de consoli-
dação da conquista da inde-
p:ndência introduziu a ruP-
tura progressiva da identi-
dade Partido-Estado. ine-
rente à situação transitória
da luta armada nas reglõe5

libertadas.

Alavanca fundarr¡ental na

obra da Reconstrução Na-

cional e Desenvo'vimento,
está reservada ao PAIGC,

Movimento d,e Libertação
no poder, a missão h'stó-
rica de vanguarda do povo

SI'PLEMENO
ESPECIAI

da Guiné e de Cabo Verd
Força política dirigente <

soci,edade, cabe"lhe parì
cularmente o papel de orie
tação e controle dos apar
thos estatais ¡s5 dois pa

ses.

Finalmente, o Tercei:
Congresso do PAIGC foi u
exemp o relevante da actu
I'zaçáo da mensagem d
fundadore5 do Partido,
queoseu'Iema-Indepe
dência, Unidade e Desenv<

vimento - constituiu P
si só, a materiali:ação d
objectivos'enunciados e

Bissau no dia 19 de Sete¡

bro de 1956.

Nunca será demais sut
nhar que, decorridos 22 an

rledimos hoje com mai
rigor histórico o alcance
fundação do Partido. Des

o momento em que Cabl
impulslonou os seus coml
nheiros a empenhar€m'
tota'mente na via da uni<

de e luta até à fase Pres(
te, o sangue anónimo
mártlres floriu na bandei
do Part'do. para qr¡e o Pc
da Guiné e Cabo Verde I
desse dispôr livremente
seu própriq destino.

A luta do PAIGC red'm,
sionou a Guiné e Cabo V
de à escala do mundo, co:

tituindo por seu turno 1

preciosq capital r,evolu<

nárie de referência para

dos os combatentes da

berdade, engajados no P

cesso de liquidação do ì

periallsmo e de todas as

tras formas de dominaç

Esse carácter universal
'pensamento e da acçãq

Partido é talvez a contril

ção mais exaltante e a f¿

ta mals original que os û
tantes do 19 de Seteml

não podlam antever e ,

hoje propomos à re-le;

das novas gerações

nossas terras.
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SIIPLEMENTO
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cNó5 não temos a ambi-

ção de nos tornarmos num
Partido de massas. Pod,emo5

dizer que neste momento
ainda somos um Partido d,e

massas. A nossa ambição é

o de tornar o nosso Partido,
como dizia o camarada Ca-
bral, cada dia mais Partido.
Quer dizer, cada dia mais
numa vanguarda ond,e se
encontrem os melhores fi-
thos da nossa terra, os me-
lhores trabalhadores, as
pessoas mais engajadas na
luta d,e reconstrução nacio-
nal e na defesa das con-
quistas da nossa luta de li-
bertação>, estas palavras,
pronunciadas pelo camara-
da José Araújo, Secretário
Executivo do CEL, demons-
tram claramente as preo-
cupações do5 continuadoreg
de Cabral em cumprir ca-
balmente as tarrefas por ele
traçadas quando criou aqui-
lo que seria o instrumento
mais eficaz para a concre-
tizaçãe das nossas aspira-
ções - o PAIGC.

Fundado por um gnrpo
de patriotas d,ecididos a se

sacrificar para fazer mudar
o rumo que tinha s'do im-
posto à nossá história, o
PAIGC tem vindo a cum-
prir a sua tarefa nobre e

complexa de dirigir os des-

tino5 do nosso povo na sua
marcha irreversível parao
caminho do progresso e do
bem estar social.

Hoje, volvidos 22 anos, ao
Partido imcumbe a tarefa
não menos importante e di-
fícil de orientar os nossos
povos para as tarefas da
Reconstruçãe Nacionais à
Itrz das d,ecisões do III Con-
gresso. Realizado há menos
de um ano, um dos pon-
tos fundamentais da sua
agenda foi a discussão, di-
gamos uma nova discussão
dos estatutos do Partldo, de
manera a poder ver se se

as estruturas postas de Pé
por aqueles estatutos se

ajustavam à fase actual.

AS INOVAçOES

"Pg¿gmos dlzer que os

novos estatutos adoPtados
pelo III Congresso não se

diferenciavam essenclal-
mente nor que respeita à
organização), disse o cama-
rada José Araújo, para
acrescentar que no essen-

cial é o mesmo muito em-
bora houvesse algumas ino-
vações de grande imPortân-
cia. Essas dizem respeito
nomeadamente à criação
dos Conselhos Nacionais,
que jáexistia emCabo Ver-
de desde e temPe da luta,
embora oom o norr¡,e de Co-

Camarada José ArariJo: na Gulné,
como em Cabo Verde,
desenvolve-se um trabalho
de estruturação
no seio do Partltlo

missão Nacional de Cabo

Verde, e que depois se ins'
talou em Cabo Verde ainda
no período de transição. As

razões, segundo exPlicou
aquele dirigente do Particio,
eram as ligadas à situação
da luta de libertação.

Tais inovações revestem'
-se de grande imPortância
porque veio transferir a
discussão d,e problemas de
carácter nacional já a um
nível onde é mais prático
fazë-la, explica o camarada
José Araújo. Com efeito,
após a sua designaçãe Pelo
Òonselho Superior de Luta,
os Conselho5 Nacionais já
realizaram duas reuniões,
todas elas de grande im-
portância, sobretudo a pri-
meira, em que se discutiu
a composição das estrutu-
ras locais, quer dizer, das

regiões, sectores, secção e a
nível de base, tanto nos lo-
cais de residência como de
trabalho.

Àgora, os esiorços cen'
tram-se na instalação das

estruturas locais do Partido
onde não existem, e na sua
dinamização tanto a nível
da região como do sector e

da base. No último mês as

atenções centraram-se Prín-
cipalmente no sector autó'
nomo de Bissau, onde foi
realizado um seminário
para a estruturação do Par-
tido nos locais de trabalho.
Embora tivesse elxistido já
alguns prupos do Partido
em diversos locais, esse se-

minário permitiu PreParar
quadros e lançar as bases

Para a estruturação e dina-
mização das actividades do

Partido nos outros locais
de trabalho.

Também nos bairros as
actividades política5 conhe-
cerâm uma dinamização
com a reestruturação dos
comités locais. Para tal fo-
rarn realizadas ,eleições an-
tecipadas de uma campanha
para a inscrição clos mili-
tantes nos grupos, tanto
nos bairros como nos lo-
cais de trabalho. Isso por-
que, durante a luta de liber-
tação nacional, os comba-
tentes da liberdade da pá-
tri¿r na sua quase totalida'
dc, estavam fora de Bissau
e, portanto, não estavam
inscritos nos locais de tra-
balho ou nos bairros da ca-
pilal. Portanto, houve qu,e

fazer como que uma distri-
buiçãe dos militantes pelos
bairros em que resid,em e
peios locais de trabalho, le-
vando-os a inscreverem-se
ali.

cNóg pensamos que com
as actividades já realizadas
de que há ainda a realçar
a reestruturação do Comité
do Sector Autónomo de
Bissau, este sector vai co-
nhecer uma grande activi-
dadeo, afirmou o camarada
José Araújo, para informar
em seguida que os próximos
,esforços irão ser orienta-
das no sentido das regiões.

<Nós temos comités re'
gionais mas a esses comités
foi dada nova constituição
pelo Conselho Nacional.
Pnrtanto temos agora de fa-
zer uma reestruturação des-

ses comités regiona:s, e

quem diz comités regionais
diz também comités de sec-

tor e mesmo de base no in-

terior do país., porque tam-
bém a composição desses
comités de base nas zonas
rurais foi revista pelo Con-
selho Nacional.

F0PUI-AR.IZ.1ç/I,O DAS
ITESOT.UçÕES Do rlr
CONGRESSO

Uma outra iniciativa do
Conselho Nacional foi a or-
ganizaçãs de um seminário
para a popularização das
resoiuções do III Congres-
so, uma acção que ainda es'
tá em curso. Com ef,eito, do
seminário central saíram
quadros que irão ser dis-
tribuidos pelas diversas re-
giões para f.azer o seminá-
rio. No interior, essa acção
será trevada a cabo a nível
de sector e aqui em Bissau
nos própr:os bairros, agru-
pados por zonas.

Embora tivesse referido,
na sua entrevista, ao caso.
específico da Guiné, o ca-
marada José Araújo infor-
mou que ,em Cabo Verde
também estão a ser levadas
a cabo iniciativas idênticas,
com vista à implantação
das estrurturas do Partido
ns seio das massas.

CONCILIAR
AS ACTIVIDADES
PARTIDO _ ESTAI}(O

Apesar das prioridades
que as tarefas do Estado
exigem- neste momento da
nossa vida, esse facto não
conduziu a uma negligência
em relaçãe às actividades
partidáriad. Tal facto foi
aliás analizado pelo cama-
rada José Araújo que afir
ma: "Simplesmente houve
uma situação que exigiu
que se desse mais atenção
num determinado momento
às actividades do Estado. O
que houve foi que, num da-
do momento da nossa vida
nós tivenros que dar mais

que alguus comerciantes

fiquem um pouco aborreci-
dos com o caso. Mas nós

não podemos fazer tudo
aquilo que agrade a todos.
Aquilo que fazemos tem
que agradar, antes, de mais,
à grande maioria do nosso
povo servindo oa tatt itt
teresses e os do nosso Par-
tido. E temos a certeza que

estamos a servir esses in-

atenção à estruturação do
Estado de que à estrutura-
ção do Partido>, explicou
para prosseguir: ucomg to-
da a gente compreende, nó5
lutamos para instalar o
nosso Estado em Bissauo,
e que, embora este já ti-
vesse sido proclamado no
Boé as suas estruturas re-
sumiam-se aos Conselhos
de Estado e de Comissá-
rios, devido às exigências
da luta. "A guerra ainda
existia, havia portanto que
desenvolvàla, ganhá-la de
maneira que estava tudo
mobilizado nas forças Ar-
madas, .na acção polític¿ e
nas actividades de Recons-
trução Nacional que, evi-
dentemente, não eram as
actividades de um Estado
independenter.

Com o termo da guerra
e com 3 instalação de Es-
tado em Bissau houve que
tornar a criar o aparelho do
Estado e de pôr rêdeas do
Estado nas mãos do Parti-
do, o que implicou que se
tivesse que investir quadros
o que viria a traduzir-se nu-
ma quebra da actividade
propriamente dita do apa-
relho do Partido. aMas, exr
plicou o camarada Araújo,
a actividade que se fazia no
Estado nessa altura era
uma actividade do Partido
que interessava fundamen-
talmente ao Partido. Pop
que se o Estado não funcio-
oasseera o Partide quenão
tinha funcionado". Aquele
rlirigente apontaria ainda o
exemplo das culpas que se
atiram por cima do Partido
sempre ,que há falta de
qualquer coisa. "Seja o que
for que aconteça dizem o
Partido.O Partidoéque
tem culpa de tudo porque
é assim que a nossa gen

te entende ggg¿ çslg¿r, con-
cluiu o camarada José
Àraújo.

teresses com a tomada des-
ta medida.

Após a tomada da Asso-

ciação Comercial queremos
colocar os comerciantes no
lugar que lhes cabe no nos-
so país: como trabalhadores
da nossa terra e como pes-
soas que dão uma contri-
buição válida no circuito
de distribuição de mercado-
rias no país e não num lu-
gar de segundo palácio da
Guiné-Bissau e do nosso
pqvo...

ffornar o Panttdo na r a
dos melhono$ trabalhadore$

José Arqúlo no 22.o Aniversório do PAIGC

A novc sede do Portido
O edifÍcio da antiga Associação Comercial e

Agrícola.da Guiné foi ontem entregue ao Secreta-
riado do'PAIGC durante a sessão solene de come-

moraçãq do XXII aniversário da fundação do Par-
tido.

Recordamos que o referido imóvel foi devol-

vido à posse do Estado, pel6 decreto lei n." 26/78,
emit'do pelo Conselho dos Comissários de Estado
a 30 de Agosto findo.

Na sua qualidade de Comissário de Estado das

Finanças, o Camarada Carlos Correia após a lei-
lura do despacho, fez a entrega das chaves do edi-
fício ao Secretário Executivo do CEL do Partido,
camarada José Araújo.

Passamos a escrever na íntegra o referido des-
pacho, assinado pele Comissárie Principal Interino,
Constantino dos Santos Teixeira:

Em cumprimento de uma ordem emitida pelo

Conselho dos Comissários de Estado a 30 de Agos'

to de 1978.

1. É, por mim encarregado o Comissário de

Estadc das Finanças de fazer entrega ao Secretaria-

do do Partido Africano da Independência da Gui-

né e Cabo-Verde (PAIGC) do imóvel sito n¿ Pra-

ça dos Heróis Nacionais, em Bissau, que foi devol-

"i¿o 
a posse do Estado por força do decreto n''2ó/

78, de 30 de Agosto de 1978.

2. O imóvel acima referido, que é entregue com

toclo o seu rechelo inv,entariado, deverá ser utilizado
pelq PAIGC para nele instalar sua sede.

3. O acto da entrega deverá ter lugar no dia 19

de Setembro de 1978, vigésimo-segundo aniversário
cto PAIGC.

Comités do Portido
(Ccntinuação da l.' Pág.)

u
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O PUBLICO PROTESTA,
MAs DESCONHECE
A5 RËALIDADES MATËRIAIS
DA ËMPRËSA

enormes problemas.
transportes colectivos e

púb'ico exigente e nume-
satisfazer as suas necessi-

não pode mandar vir
tempos, chegarão mais au-

chefe dos taxistas, deu-nos
problema: antes da

havia 120 t¡íxis
de mais Ííxis. Como

a Silô Diata satisfaça as
e mais 10 particulares,

afecta muito a em-
do,interior onde é impos-
rentáveis. Há bem pcuco

excursões para Bafatá no

quadro formado em
empregados para es-
que a empresa vai

de quadros.

fazem um amontoado que
dá cabo de tudo qug está
pela frente e depois é im-
possível controlar o número
de passageiros. Muitos con-
dulores já foram castiga-
dos trror transportar passa-
geiros a mais. Se formos a
ver bem, nem o conduto-
tor nem o cobrador têm cul-
pa. E os culpados passam
a vida a criticar-nos.

N. P. - Os passageiros
que viajam dependuraclos
na porta não vos criam pro-
bl.emas?

J. M. - Já fomos parar á
polÍcia várias vezes, porque
os passageiros quandq caem
da porta abaixo, vão-se
queixar à polícia que o con-
duto'r os deitou do autocar-
ro abaixo>.

<LOTAÇÃO: UMA CRIT¡CA
SEM FUNDAMENTO"

N. P. - O que acha das
críticas que vos foram diri-
gidas àcerca das lotações?

J. M. - "Quanto à critica
que nos foi dirigida no
jornal àcerca das lotações,
nas carreiras do interior,
não passa duma crítica sem
fundamento e sem <cabide-
Ia), porque o número má.
ximo de passageiros que um
autccarro pode levar, já su-
perlotado, é de setenta, e
nenhum autocarrg da uossa
empresa pode ter' levado
150 passageiros, como afir-
mou o vosso leitor Alexan-
dre Brito Furtado numa crí-
tica no jornal Nô Pintcha,
cujo título é: Silô Diata ca-
be sempre mais um.

N. P. - Para quando a
nqva garagem da Silô Diata?

O camarada Ansumane
Mané respondeunos: A ga-
ragem estará pronta antes
dos fins de Dezembro. As
casas para os funcionários
estão prcntas, a secretaria
também. Só e posto de rá-
dio e qs acabamentos inter-
nos da o'ficina, é que estão
por conchdr.

N. P. - A mudança para
a nova garagem vai facili-
tar-vos q traba'ho?

A. M. - <Lógicamente¡

Porque na nova garagem
não vamos ter os mesmos
problemas que temos nesta.
Falta de espaço para as
reparações, falta de espaçq
na secretaria e outros pro-
blemas>.

N. P. - O posto de rádio
vai melhorar o serviço?

A.M.-<Sim.Opúblico
vai beneficiar com a mu-
dança, porque todos os car-
ros já têm rádio e logo que
o posto esteja montadq os
telefonemas passarão a ser

atendido5 tanto durante o
dia como à noite, que é
quando é mais necessá¡io.

É NECESSÁRIO TERMOS
{JM BOM STOCK
DE PEçAS

N. P. - O vosso stock de
peças está apetrechado?

A. M. - <Antes pelo con-
trário, temos um número
muito reduzido de peças.

O camarada Raimundo,
chefe dos mecânicos, tem
adaptado algumas peças e o
camarada Malandjino Mané
tem conseguidq também, al-

PROCT'RAR UM T.ÁXI É,

COMO PR(rcI'RAR UMA
[,IltO DE <NHÉ,LÊMr NUM
SACO DE ARROZ

N. P. - O camarada Abei
é capaz de nos falar sobre
a falta de táxis?

Abel Carlos Medin¿, ç¡¡"¡"
dos táxistas:

Dqs 3ó tâxis,29 estão em
funcionamento. O público
não quer entenderque otáxi
é individual e que, por lei,
só pode levar um fretador.
O que nos levou a contactar
a secção de viação e auto-
mobilismo do Comissariado
dos Transportes para expôr-
mos o nosso problema. Ale-
gávamos a falta de táxis e
que, por isso, precisávamos
duma autorização especial
para podermos transportar,
legalmente, vários fretado-
res. Responderam peremp-
.tóriamente que não, porque
o t¿íxi não é transporte colec-
tivo. Fizemôs uma reunião
com os táxistas e dissemos-
-lhe5 que estavam proibidos
de transportar vários freta-
dores, porque a empresa
não pagava nenhuma multa
relacionada com este prq.
b ema. Estamos cientes que
alguns taxistas não cumpri-
ram, mas foram eles que
pagaram todas as murtas.
Não podemos ter fiscais
por todos os lados.

N P. - Os clientes não
apresentam pro.blemas?

C. M. - Apresentam. Há
dois tipos de pessoas: os
que vêm reclamar directa-
mente e os críticos da co-
luna dos leitores do jornat
<Nô Pintcha>.

Houve clientes que se
queixaram dos condute
res que passam a vida a
a passear. Talvez issq acon-
teça, ênos impossível con-
trolá los. Mas de qualquer
maneira têm que apresentar
a receita de acordo com os
quilómetros eus o cârro an:
dou, porque na folha de re-
ceita registam se os quiló-
metros com que o carro
saiu e com que o carro en-
trou. E mais, os nossos con-
dutsres não têm possibili-
datles de pagar 200 pesos
por dia, pelos quilómetros
que andaram a passear.

sERVrço DE tRcÊNcra
APENAS COM TRÊS
Tá,XIS

urgência? Aonde? E quant<
táxis?

C. M - Temos um sen
ço de urgência aa Cha¡
de Bissau, com tréi táxis.

Os táxis de serviço et

tram em funcionamentq
partir do momento em qt
qs outros param, g são p
ra as pessoas que precisal
de ir para o hospital.

No local h.i um telefon
qus atende todas as chamr
das. Comq sempie, hour
vários casos de pessoas qr
telefonaram para o pqsto
quando os taxistas cheg
vam aø local não havi
uma viva alma. Com bri:
cadeiras destas, a Silô Dial
não pode dar folga aos ù
xistas, que passam a noite
atender chamadas sem util
dade para ambas as parte

Há casos ainda mais ¡
dículos. Pessoas ql¡e vã
para as festas aos sábadc
até de manhã, e querem qr
os taxistas os levem, po,
qus estão cansadas.

N. P. - Com a chegac
de mais táxis, o serviço rn
lhorará?

C. M. - Melhora, porqr
podemos ter maior númer
de táxis parados, sem pr
judicar o público durau.
os outros perÍodos do di

Neste momento, temo6 :
táxis, três fazem o serviç
de urgência e sete vão par
o interior; ficámos cor¡i .

táxi5 para circular na cid
de de Bissau, durante
dia. Se puséssemos dez par
o serviço de urgência, fic
ríamos com 12 para circuk
na cidade de Bissatr, d
rante O ,tia-

O problema mais grave,
que temos um condutor p
ra cada carro e não tem(
possibilidade5 ds mant(
mais condutores suplente

Antes de finalizarmos
nossa entrevista, os cam
radas com qr¡em mantiv
mos cerca de uma hora c

trqca informal ds impre
sões, quiseram aproveitar
oportunidade para taze
através do nosso jornal, u:
apelo à compreensâo do p:
blico., pois disseram n<
(esfo¡çamo nos por fornecr
o melhor serviço possÍvr
mas estamcis a braços co:
toda a espécie de dificuldr
des, desde a falta de infr
estruturas técnicas à fall
de meios humancs devid
mente preparadosr.

nas horas de ponta, é dtfícf[ de controlar gumas peças junto dos Ar-
'mazéns do Povo.. Isto, para
os autocarros. Mas para os
táxis é ainda pior, porque
há táxis que não podem an-
dar de noite, devido à falta
de parábolas, para ao faróis.

O Comissariado do Co-
mércio e Artesanato prome-
teu-nos que autorizaria bre-
vemente a importação de
peças. A partir do dia em
que chegarem as peças não
vamqs ter nenhum carro pa-
rado. Até o táxi que teve
um acidente, na esttada
Mansába-Bafatá e que está
paralizado por falta de pe
ças, poderá voltar a funcio.
nar.

li. P. - Os mecânicos es-
tão a altura de repaiar
qualquer avaria?

A. M. - <Estão e podem
estar cientes de que, se não
estivessem, teríamos metade
dos carros parados. Os me-
cânicos chegam a fabricar
peças que remedeiam per_
feitamente.

LIMPEZA A HORAS,
E DINHEIRO CERTO

carroséfeitaahoras?
O camarada Júlio Montei-

ro respondeu: Sim, temos
sete pessoas que nos fazem
a limpeza dos carros. Até
às quatrs horas da tarde te:.
mos um grupo de quatro
pessoas a fazerem limpeza,
e das quatro às 23 e 30, o
qutro grupo. Há uns tempos
atrás, não podíamos lavar
os carros, porque faltava
água durante grande parte
do dia e da noite.

N. P. - Os cobradores
apresentam faltas na recei-
ta?

J. M. - Até hoje ainda

não, porque o controle da
saída de bilhetes e entrada
de dinheiro é tão simples
que nenhum deles se atre-
ve a entregar dinheiro a
merlos, pelo meno5 na sede.
As nossas sucursais tam-
bém não têm apresentado
problemas desses.

N. P. - O interior dos
carros estão em boas con-
dições?

J.M. - <Os táxis não têm
esse problema, mas, nos
autocarros é ttrra constante.
Os passageiros são muito
danjnhos, são eles que nos
estragam os vidros e os in.
terruptores que fazem o si-
nal de paragem.

A falta de vidros nas por-
tas vai ser resolvida, por-
que iâ mandámos buscar
chapas de vidror

N. P. - Os salários estão
em atraso? E os fretadores
pagam-vos na devida altu-
ra?

J. M. - Não, os salários
são pagos até ao dia ó no
máximo. E os fretadores pa-
gam-nos no actq do alugue!.
Só os comissariados e os
clubes desportivos é que
nos pagam depois.

N. P. - Costuma haver
indisciplina nos autocarros?

O fiscal, camarada Antó-
nio da Silva, respondeu:
Sim. Geralmente é com os
passageiros que deitam o
bilhete fora ou o rasgrim.
Muitas vezes fazem no de
propósito. Por acaso tenho
sido calmo a resolver esses
problemas.

Há os engraçadinhos que
entram com uma nota de
50 pesos, para pagar um
peso. E há mais problemas.
Se os enumerasse a todos,
nem uma fo,lha do jornal
chegaria.

N. P. - A limpeza dos
3Ar

o nri'rrero de táxts é tnsuflclente para satlsfazer as necessldades do prîbllco

li.P. - Têm serviço de

Tqrça-Felra, t9 de Setembro de l9?t - p¡tlna J
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Selecçãs de Cabo Verde
no " forneio 24 de $etembro "

Que desporto queremos?

Despor'to

Ténis

A se'ecção de ténis de Ca-

bq Verde chegará a Bissau
no próximo sábado para to-
rnar parte no rTornelo 24 de
Sete,nbror, onde defrontará
a selecção de ténis de Bis-
sau. Este torneio relâmPa-
gq, que se realizará no Pr6
prio dia 24, foi organizado
pelo Conseho SuPerior dos
Der:portos, em comemora-

ção desta histórica data, em
que se festeja o V Aniver-
sário da proclamação da
Independência da Guiné-
-Bissau.

As duas se'ecções defron-
tar se-6o em encontros sin-
gulares e de pares. A Par
deste torneio, atunos da Es-
col,¿ Central do Lawn len-

nis de Bissau farãq demons-
trações em homenagem à
selecção convidada'

coNTTNUAçÃO
I'O TORNEIO JAAC

I

No prosseguimento do
aTor¡o!,o JAAC de 1¡!nlsr, or-
ganizado pe'a Escola Cen-
tral de Lawn Tennis de Bis-
sau, o tenista Jo.ão Chantre
derrotou o seu opositor,
Toni Almeida, no encontro
de domingo à tarde por Gl,
(2-6) e 7-5.

Este to'rneio será susPen-
so por alguns dias, enquan-
to se cumpre o Programa
do cTon¡eio A de Setem-
bror.

Opiniõo

O que é que entendemos
por <desporto de massasr?
Será de massas um despor-
to em que 22 jogadores se

defrontam em campo e mi-
Ihares de pessoas ficam de
rabo sentado näs bancadas,
vibrando com exagerada
paixão pelas vitórias ou der-
rotas do oseu, clube, e che-
gando, com lamentável fre-
quência, a agredir-se mutua-
mente, num clima que nada
tem de desportivo?

Que papel poderá ter na
cor¡strução do Homem No-
vo um desporto-espectácuio
e¡n que jogadores se deixam
corromper para proporcio-
nar a vitória da equipa ad-
versária? eual será o "ideal
desportivoo dum .despor-
tistao que não deseja outra
coisa senão ser contratado
por alguma equipa €stran-
geira que lhe pague uns
bons milhares de contos por
chutar uma bola?

Mas, será este o desporto
que queremos? Era sem dú-
vida nenhuma, o <(desportoD
que melhor servia os cole
niaiistas, que tinham todas
as razões para exultar Por
verem guineenses à panca-

da com guineenses por cau-

sa das ciubites futeboiiticas.
E ainda lhes sobrava desca-
ramentg para se apresenta-
rem como muito <popula-
res>, por darem incremento
a um <desporto> que tanto
entusiasmava as massas.

Hoje, o caminho que Per-
corremos é outro. Mas o
fungo do anti-lesporto con-
tinua bem vivo, e alastra.

Decerto que seria irrea-
lista tentarmos cortar o
mal pela raí2, dum só gol-

pe. Nada temos contra o
futebol em si, que pode ser
um desporto tão saudável
como qualquer outro. O

que há que destruir é o fu'
tebol-espectáculo, o futebol-
-paixão clubista, o futebol
da mira no dinheiro, o fu-
tebol -pancadarra, a aliena-

ção e o anti-Cesporto.
Não podemos encolher os

ombrose dizer:a malta
gosta, não Podemos contra-
riá.Ia... É' certo Que a4 6¿l-
ta gosta> de ver futebol.
Mas a clubite aPaixonada e

alienatória que laz desse
jogo uma arena de confron-
tos antidesportivos foi in-
jectada nas Pessoas através
de um aparelho de ProPa-
ganda montado Pelo Poder

colonial e que ai.da não
nos abalançamos a desmon-
tar. Sþ déssemos ao basque-
tebol ou ao ténis, ou a qual.
quer outra das modalidades
ditas "pobre>, estádios com
capacidade para muitos mi-
lhares de pessoas, se a nos-
sa rádio fizesse relatos in-
tegrais e excitadíssimos dos
seus principais jogos em
cada semana, se o nosso
jornal lhes dedicasse pági-
nas inteiras - e tudo isto
e muito mais é o que se faz
com o futebol - facilmente
teríamos, ao fim duns tem-
pos, os entusiastas deste ou
daquele clube a agredirem-
-se violentamente os do clu-
be aciversário no fim dum
jogcr de - porque não? -
basquetebol ou ténis...

A verdade é que o dito
(desporto das multidões,
(mais uma falsidade, porque
quem ficaavereagritar
não está a praticar desPor'
to atgum, a não ser, even-
tualmente, o pugilismo".)
foi fabricado duma Ponta à
outra por uma ProPaganda
meticulosa e deliberada.
Com os resultados gue es'
táo à vista.

Como resolver o Proble-

ma? É tão fácil como isto:
atribua-se as futebol a mes-
ma importâucia (uão peç-o

menos- apenasa mes-
ma...) que aos outros des-
portos. A rádio e o jornal
devem dar-lhe a me$na
atenção que dedicam às
restantes modalidades: nem
mais uma li¡ha, nem mais
um minuto de emissão, As
verbas autorizadas pelo
Conselhe Superior de Des-
porto para organizar com-
petições de futebol devem
ser idênticas às gue dedica-
aa atletismo ou à natação.
Os clubes devem ser convi-
dados a fazer o mesmo pa-
ra começar, o exemplo de-
ve partir dos organismos
estatais e das Forças Arma-
das-. Apesar de tudo isto,
ainda nos ficariam, como
herança, os grandes estádios
e uma noção deformada
de eue é o desPorto. Mas,
como primeiro passo, já se-

ria muita coisa.

Não se pode curar a
doença dum dia para o ou'
tro. Mas pelg menos, não
precisaremos de andar cons-
tante e deliberadamente a
agravar o mal.

Anúncios

Agradecìmento

Maria Augusta de Sá e
filhos, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente,
vêm por este me:o agrede-
cer a todos os amigo5 que
os acompanharam na sua
dor quando do falecimento
do seu marido e pai, Fran'
cisco José de Sá, ocorrido
em 10 do corrente.

Mudança de nome

Nos termos do n." 1 do
Art." 368.' do Código do Re-
gisto Cici!, faço saber que

José Gomes, solteiro de 25

ànos de idade, monitor es-

colar, natural de Encheia,
Sector de Bissorã, Reglão
de Oio, residente em Bissau,

filho de Fronté Indari já
falecido e de Oié Matcll
requereu a alteraçãg L-
composição de seu nome
fixado no assento de nasci-

mento para José Fronté
Indami.

São por isso convidados
todos os interessâdos inceF
tos a deduzirem a oPosição
que trverem no Prazo de 30

dias a contar da data da
publicâção deste anúncio
no jornal aNô Pintchao.

Para se poderem aclarar
as ideias sobre a evo'lução
da nossa música moderna,
será necessário remontarmos
um pouco na história do

..¡novimentq que precedeu as

criações musicais actuais.

Jcsé Carlos Hans Schw-
arz, um estudante liceal,
iniciqu nos fins da década
de ó0, juntamente com al-
guns colaboradores amigos,
experiências musicais com
a formação de um conjun-
to, (Sweet Fanda) cujos te-
mas variavam desde a mú-
sica anglo-saxónica até à
afro-cubana. A aprendiza-
gem de certas técnicas
bastante aprofundadas, nu-
ma altura em que as ideias
políticas nacionalistas iâ
eram cada vez mais assimi-
ladas pelos jovens dqs cen-
tros urbano,s, deu sementes
que serviram para o rejuve-
nescimentcl do nosso patri-
mónio artlstico nacional.

Mais tarde, esse gruPo
bissauíno, cansado de tra-
tar temas sem auditório e

sem inserção na cultura na-

, cional, e com uma consci-
ência política acentuada-

mente nacionalista, desem-

baraçou-se das i'usões das

cqtrrentes musicais imPorta-

das da Eurorpa e afins e de-

dicou-se inteiramente aos

patrimónios culturais afri-
canos e nacionais. Natural-
mente que não seria de

ignorar nem de desPrezar o

controls rePressivo do cqlo-

nia'ismo sobre essas mani-

festações. Mesmo assim,

José Carlos, Aliu Bari e ou-

tros, meteram ombros à ta-

refa. Pqr sugestão deles, fo-
ram postos de parte os ins-

trumentos e aparelhagem

electrónicos e todas as suas

formas de sofisticação, os

quais foram substituidos
por instrumentos tradicio-
nais (tambores, tumbas,

bombolons, congomás, viot-

lões, etc.) Os ritmos musi-
cais inspiraram-ss directa-
mente no Gumbé e do Sicó
crioulo. Cqm a pronta in-
tervenção de iniciados poe.
tas revigoraram-se os temas,
po-itizando-os.

Tal foi o interesse e entu-
siasmo despertado nas mas-
sas pqpu'ares, que não tar-
dou que, após a formação
do primeiro conjunto verda-
deiramente nacional, o uCo-
biarn Jazz>, com José Car-
los e Aliu Bari à testa, apa-
recessem pqtr aí corrjuntos
em massa:

O conjunto académico
<Juventude 71>, seguido do
<Yoz da Guiné"; um ano
mais tarde o *Mama Djom-
bo>, <N'Kassa Cobran e os

"Capas Negraso, fizeram a
sua entrada na cena musi-
cal guineense. Importa só-
mente referir os mais reprÈ
sentativos porque desses

partirão as grandes linhas
gerais, por onde se irão

cana'izar toda a produção e

estilos musicais em vigor
rur nossa panorâmica renas-

cida. Não nos esqueçamos,

no entanto, de mencionar

os dotes artlsticos versií-

teis de que se armaram es-

tes jovens para que o movi-

mento tivesse o corpo que

tem.

Hoje, no País emergente,

arcando com sérias resPon-

sabilidades de reconstrução

nacional, vários sectores lu-
tam resolutamente contra
todas as forças retrógradas
iegadas pela era colonial,
para porem a arte ao ser-
viço dos interesses das mas-
sas.

A música moderna, entre
mrlltiplos sectores e como
parte indissociável da nos-
sa cultura, redobrou os seus
esforços desde a expulsão
do co, onial-fascismo, no sen-
tido de assumir o seu pro-
prio destino. Nasceram
mais conjuntos. Promove-
ram-se em largar esca'a na-
cional manifestações musi-
cais. Nacionalizou-se o Co-
biana Jau,, mostrando o in-
teresse do Estado em criai.
bases para o desenvolvimen-
to da Música Nacional.

As criações multiPlica-
ram-se sempre inspiradas
no fo clore nacional. Tem-

pos volvidos, diferenciaram-

-se os estilos e temas, deno-

þndo uma certa evolução,
e como não podia deixar de
ser nasceu o estrelato. Des-
tacaram-se intérpretes de
c€rta envergadura, quer pe-
lo manejo hábil dos instru-
mentos, quer pelas sllâs câ-
pacidades de criação

Ultimamente, com a gran-
de abertura internacional,
boa-hora obtida pela total
libertação dos nossos territô
rios, surge o grande proble-
ma das influências do exte-
rior. Nomeadamente o caso
da República da Guiné (Co-
nakry).

Culminando as insuficiên-
cias nos nossos fracos ali-
cerces, perdemos em Maio
de 1977, um dos maisres
promotores, senão o maior
da música moder:ra da nos-
sa terra -José Carlos Hans
S'chwarz.

Será que havemos de co¡r-
tinuar pela via das importa-
ç@s?

N6o camaradas músicos!

Reencontremos o cami-
nho do José Carlos e A'iu
Bari, antes que seja tarde!

O Folclore é o nosso ver-
dadeiro e único património
cultural.

VIVA À NOSSA CULTU-
RA!

Victor Gomes Pqelra

Pala onde yr¡ t música modelna da Guiné-Bi¡¡au ?

Farmacias

HOJE - aCENTRAL FARMEDI N." 2D - Bairro
de Belém, telefone 24ó0.

AMANHÃ - 
qFARMÁCIA HIGIENE" - Rua Antô

nio N'Bana, te'efone 2520.

Cinema

FILME a ANUNCIAR.

Telefones

Bombeiros Voluntário¡ - IìZ¿.

POLfCIA; t.' Esquadra 388E-2.' Esguadra-3'144.

CORREIOS; - Informação 2600 - Radioditusão Na
cional 2430-- Aeroporio /1 - TAP 9991/3 -LIA

3004 - Aeroflot Z7t¡7 - Air Argelie 3nín.

Ctegadar c partidas de n¡viso-æZ?,ß.
,gOMPANHIA DE ELECTRTCIIMDE E /TGUAs

Gabinete do Director c Serviços Administrativos -lelefone 24lt;
çotle2414Oàlh),

Brigada da Assistência aoa Consr¡nidoro¡-lclo
Êone 2414 (7 à th).

Tèrça-Felra, 19 de Setembro de l9lEAfdn¡ ó
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AAfricaeoMundo

Terminou o Conferêncio de Solidoriedode

ümeira de (amp David cons¡derada
pedgora e capitulacionista

lntensificou-se
tl ofensivo ds Polisório

no sul do Mqrrocos
ADDIS ABEBA, 17 _ A

Conferência de Solidaúeda-
de de Addis Abeba terminou
no domingo csm uma decla-
ração gerai que condena o
imperialismo, reafirma o
direito dos trlovos árabes e
africanos a defenderem os
os seus direitos, a sua inde-
pendência económica e na-
cional, e exprime um apoio
caloroso aos países sqpialis-
tas.

Esta aConferêncla Interr¡a-
clonal de Solidariedade com
os Povos Afrlcanos e Árabe
em Luta Contra o Imperia-
Iûsmo e a Reacç:ão>, que du-
rou quatro dias, reuniu na
capital etíope os delegados
de 132 paÍses e organizações
do mundo inteiro.

A declaração final conde-
na as novas estratégias Co

imperialismo, nomeadamen-
te as tentativas de hegemo-
nia sobre as potencialidades
ecørórnicas dos países jo-
vens, os esforços para a
criação de um pacto militar
do Atrântico Sul, a utiliza-
ção de mercenários e a cria-
Çãq de tenções no Líbano e
no Sul da península arábi-
ca-

O imperialismo tenta por
todos os meios impedir a
e'iminação dos regimes ra-
cistas da r4,frica Austral,
acrescenta o texto, que acu-
sa a OTAN de ingerência no

Zaire, e de multiplas intri-
gas no û\llar Vermelho e em
Äfrica, e de tentar pôr em
Fié uma dita força de segu-
rança pan-africana.

Os participantes à confe.
rência exprimiram a sua so-
lidariedade com todos os
movimentos de übertação
nomeadamente a Frente Pa-
triótica do Zimbabwé, o
Congresso Nacional Africa-
no da África dq Sul, a Fren-
te Po,risário e a OLP úni-
cos representantes autênti-
cos dos seus povos.

Por outro iado, a cimeira
de Camp David fqi denun-
ciada como perigosa e capi-
tu¡acionista numa das seis
resoluções adoptada5 pe'a
conferência. Os participan-
tes reafirmaram que recusa-
vam quaiquer solução polí-
tica no Próximo, Oriente,
que ignore os direitos nacio-
nais legÍtimos do povo pa-
lestiniano e de outros povos
árabes. Numa segunda reso-
lução sobre o Próximo,Ori-
ente, a conferência condena
as conspirações imperiaiis-
tas cø¡tra q movimento na-

'' cional libanês e a revolução
paiestiniana, bem como a
coligação de Israel com as
forças libanesas isoiacionis-
tas e as tentativas de clesta-
biliza.ção do Yémen Demo.
crático e do movimento
progressista do Yémen do
Norte.

A resolugão exprime o
apoio às forças progressistas

da Arábia Saudita, do Oman
e do Bahrein, exige a expui-
são das tropas iranianas de

Oman, o encerramento de

bases arnericanas e britâni-
cas no go'fo arábico e o, fim
de monopólios petrolíferos
imperiaiistas.

.A conferência adoptou,
por outro iado, quatro reso-
luções sobre a .{frica, de-
nunðiando a política reac-
cionária de alguns países, cu-
jas manobras pretendem
instaurar uma guerra frati-
cida entre povos africanos.
Uma reso'ução sobre o Sa-
hara Ocidental condena o
Marrocos ao mesmo tempo
que apela a Mauritânia a
abandonar a guerra contra
o povo S'aharaui.

A conferência reclamou o
desmante'amento total e
imediato das bases milita-
res imperiaristas em ^Á,frica.
Ela condenou a França pe-
las suas caeiressões ¡nllita-
res E¡rrogantes> exige a reti-
rada total das tropas fran-
cesas do continente.

Final.mente, uma resofu-
Çãq sobre a .Á.frica do S'ul
exige sanções económicas
contra Pretória e expulsão
da .¿{.frica do Sul da ONU.
_ (FP)

ARGEL, 18 - Cerca de
60 militares marroquinos fo-
ram mortos e 50 foram fe-
ridos na semana passada
no sul de Marro,cos e no
Norte do Sahara Ocidentai,
durante as operações desen-
cadeadas contra as colunas
do exército de Hassan-Il,
anunciou ontem, em Argel,
um comunicado do Minis-
tériq Saharaui da Defesa.

O comunicado precisa que
o mais importants destes
dois ataques que se desen-
roÌaram na região cle Lebou-
irete a cerca de 100 quiróme-
tros de Tan Tänt (sul de
Marrocos), causou 47 mor-
tos 50 feridos entre as tro,
pasmarroquinas e ades-
truição de uma dezena dos
seus veículos.

Outras dezenas cle miiita-
res foram mortos e 4 ca-
miões foram destruídos, du-
rante a 2." operaçrlo,
a norte de Smara (Sahara
Ocidentar) contra uma uni-
dade de comandos clo exér-

cito marroquino, acrescen-
tou o cqmunicado saharaui.

O comunicado inclicou ain-
da que um avirio rnarroquino
<F 5> foi abatido na sema-
na passada na região de
I(hreibichet, perto ds S'rna-
ra, e que o comandante Pi-
loto Ari Nadjib, está detido.

Por outro iado, o mesmo
ministério indicou no sába-
do que várias traineiras es

trangeiras que pescavam no
largo do Sahara Ocidental,
foram atacadas na semana
passada peios combatentes
Saharaouís.

No comunicado publi
cado na capital argeli.
na, o Llinistio da Defesa da
RASD afirmou que estragos
importantes causados a mui-
tos outros navios, cujos tri-
pulantes, armadores e gover-
nos ignoraram mais uma vez
as advertêucias, ieitas regu-
larinente peia EI-FS 1Exército
de Liberiação Popuiar Saha-
raui), aos que participam
na pilhagem dos recursos
naturais saharauis. (FP)

SISMO NO IRÃO:
1I MIL MORTOS

TEERÃO18-Aagência
iraniana de imprensa
(PARSD anunciou anteon
tem que o balanço do sismo
que destruiu quase comple
tamente a cidade de Tabas
ne lrão é cle 11 rnil mortos,
enquanto a imprensa não
oficial fala ern 18 mil.

Segundo as declarações
das primeiras testemunhas
que chegaram nq domingo
aq local, Tabas está titeral-
mente (por terra>. - (Fp)

AFEGANISTÂ.O COR.TA
RELAÇÕES COIvI A COREIA
DO SUL

ISLAMABADlS-OAfe.
ganistão rompeu todas as
suas relações com a Coreia
do Sul, indicou um comuni-
cado governamental difun
dido pela Ráclio Kabul an-
teon'Éem à noite.

O Afiganistão só reconhe.
ce doravante a Coreia do
Norte, única representant€
do povo coreano, acrescen
touocomunicado.-(Fp)

Í,rcaçÂ,o PoSTAL
ABÍÐJ.4,N-CONAK[T.Y

ABIDJAN 18 - As liga
çõ;s telegráficas, telefón-cas
e de telex quotldianas entre
A.bidjan e Conakry são agc.
ra possíveis, segundo anun
ciou um comunicado publi,
cado pelo ministério marfi.
nense dos Correios e Tele
comunicaçõ:s. Estas liga.
ções estão abe¡:tas todos os
d-as. - (FP)

LUlÅ CTNTIì.A O TR.ÁFICO
DE DR.OG,q

SÕFIAló-Apiimeira
conferência aduaneira intef,
nacional para a cooperaçãc
na luta contra o tráfico de
estupefacientes terminou er¡
Varna (Bulgária). Os detega
dos de 24 paíse5 da Europa,
da Ásia, da á,frica e da Amé-
rica participaram no encon
tro, tendo proced'do ao irr
tercâmbio de opiniões e de
experiências na luta contra
q tráfico de estupefacientes,
Decidiu se reforça¡ a coope.
ração entre as organizações
aduaneiras de todos os paí
ses do mundo. - (Tass)

EI{I/IADO AXI.GET.INO
NA EUROPA

ARGEL 18 - A fim de
examinar com os seus ho.
mólogos sociaiistas'âs pôs.
sibi idades de reforçar a
cooperação entre a Argélia
de um lado e a Hungr:a,
União Soviétic¿ e Bulgária
do outro, no domínio do
Ambiente e das Construções,
partiu para estes paÍses c
titular argelino destâ pasta
Abdelmaj'd Auochice. À Ar'
gélia está em vias de -an'

çar um vasto programa dc

protecção do meio ambien
te, s precis¿ de assistência
técnica para eiecutá lo. -
(FP).

Foce òs monobros de Voster

SWAPO decide
continuCIr o luto

Relações Marrocos - Mauritânia discutidas
no Gncontro Hassan ll- [luld Salek

RABAT 18 - As relações
entre a Mauritânia e o Mu-
rocos à luz das transforma'
ções registadas em Nouak:
chott após e golpe de Esta-
do de 10 de Julho, foram
tema das conversações, que
começaram ontem à tarde,
entrê o rei Hassan-Il e o

LUSÀKA 17 - Um grupo

de 1500 mercenários contra-
tads nos Estados-Unidos
pelo regime racista de fan
Smith foi enviado para

a Rodésia por uma organi-

zaçã.s americana chamada
cChristian Soliers" (solda-

dos de cristo).

Segundo um comunicado

da ZAPU (União Africana
do Povo de Zimbabwé),

muitos israelitas fazem par-

te deste contingente.

t e n e n t e coronel Mustapha
Ould Mohamed Salek, pre-

sidente do Comité Militar
de Recuperação Nacional
mauritaniano.

O chefe de Estado da
Mauritânia chegou ao prin-
cípie da tarde de ontem a

Os mercenários destinam'

-se a reprimir a luta de li'
bertação nacional de Povo
zimbabwé. Jil Pace, vetera'
no desta "profissão> e que

fez estágiq no exército ame'
ricano no Vietnam, é o che-

fe do grupo. Numa confe-

rência dada em Londres de.

clarou cinicamente q. u e

os mercenários americanos
<transbordarão de felicida-
de, ¿9 exterminarem os p¿-
triotas zimbabweanos. (Tass,
FP).

Rabat tendo sido acolhido
pelo rei marroquino.

Mustapha Ould Mohamed
Salek, que se encontra
acompanhado de uma im-
portante delegação, regres-
saria a Nouakchott ainda
ontem à tarde.

NOV4, YORK, t6 - A
SWAPO (organizaçäo nacio-
nalista da Namíbia) prosse-
guirá a guerrirha contra a
Á.frica do Shl até que as

Nicoróguo

Prosseguem
os combotes
e q repressõo
MAN.ÁGUA, 18 - A operação
de <pacificação" da guarda
nacional do presidente So-
moza em Leon, a segunda
cidade da Nicarágua práti-
camente destruida, parece
ter resultado. Execuções su-
márias de jovens pelas for-
ças go'vernamentais foram
confirmadas, Em contrapar-
tida, as forças sandinistas
controlam Chiandega e Es-
teli e anunciam a ocupação
cle Pena Blanca, perto da
fronteira costa riquenha.

Em San José, o goryerno

da Costa Rica desmentiu
formalmente as acusações
do presidente Somoza, se-
gundo as quais forças costa-
riquenhas teriam ajudado os
sandinistas.

Em Caracas, o presidente
venezueiano, Carlos Andres
Perez, confirmou no domin-
go a sua decisão de assistir
à assembleia geral da ONU,
com q fim de expôr a situa-
ção na Nicarágua.

suas eiigências sobre a Na-
míbia sejam satisfeitas, de-

clarou na sexta-feira o seu

presidente Sam Nr.ljoma,

numa entrevista em Nova
Yotrk.

Nujoma acusou ainda a

.África do Sul de pretender
impôr um neo-co^onialismo
na lrtramíbia, apesar dos es-

forços das Nações Unidas.
A SWAPO, aprovou na se-
mana passada o plano de
Kurt Waldheim prevendo o
envio de 7.500 capacetes
azuis e de 1.200 funcionários
da ONU para a Namíbia no
período transitório ante-
rior à independência.

Entretanto, soube-se que
o número de presos políti-
cos nas prisões e nos carn-
pos de concentração da Re-
púb.ica sul-africana ultapas-
sa a dos africanos admiti-
dos nas escolas primárias.
Esta declaração foi feita em
Dakar, por um dirigente do
Congresso Nacional da
Africa do Sui, Bruno Saliva.

Aumentandooterrorèas
represálias, a administração
racista apoia se na potência
do aparelho militar e po"i-
cial para iutar contra a po-
pulação civil. Cada dia, são
ditidos mais de 40 africanos.
.Nas prisões são espanca-
dos ä torturados. Dezenas
de milhares de pessoas es-
tão detidos sem ju,gamento
nem processo.

M¡l e quinhentos
mercenários amer¡can0s
para a Rodésia

- denuncia a ZAPU

Fidel Castro
na Argélia

ARGEL, 18 - Encontra-
-se nesta cidade, para uma
visita de amizade e trabarho,
e primeiro-ministro cubano
Fidel Castro, durante a qual
foi recebido pelo seu homó
iogo argelino Houari Bou-
mediene, soube-se or¡tem de
fonte oficial argelina.

Nenhuma indicação foi
dada a respeito da visita à
capital argelina do Primei-
ro-Ministro cubano que se

encontrava desde a semana
passada em Adis Abeba.

Os observadores dizem
que Fidel, que visita Argel
pe,a segunda vez neste ano,
faz regularmente da capital
argelina uma das etapas das

suas viagens à .Á,frica e à
Europa do Leste.

Ierga-Fetra, 19 de Setembro de 1978
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Secretário-Geral do nosso
Partido que, apesar de au-
sente em Cabo Verde, -
confo¡me as palavras do ca-
marada Araújo - (certa-
menta está com a atenção
concer¡trada nesta rer¡nião>.

O camarada Mário de
Andrade, c,-:ordenador-geral
do Consetho Nacional da
Cultura, companheiro desde
a sua juventude do fundador
da nossa nacionalidade,
Amílcar Cabral, fez. nesta
reunião, um vasto historial
da vida de luta de Cabral e

ULTIMAS
NOTICIASXXll €¡niversório do fundoçõo do Pqrtido

do PAIGC. Antes, porém, o
camarada José Araújo fez
um balanço das actividades
desenvolvidas pelo Partido,
desde a realizaçãa do III
Congresso em Norvembro do
ano passado.

As suas palavras incidi-
ram sobretudo em questões
de estruturação do Partido,
mais concretamente sobre
os novos estatutos adoÍ¡ta'
dos no III Congresso, llm
dos quais visava a criação
de Conseihos Nacionais na
Guiné e em Cabo Verde.
<Esses Conse'hos Nac':onais
foran hoJe postos de pé, e

funclonam com os squs se.
cretariados em ambos os
pafses, organizando e desen.
volvendo a vida diárta do
nosso Partido> - acrescen-
tou José Araújo.

Estes Conselhos Naciqnais
tomaram a importante deci-
são no que respeita a orga-
nizaçãa do Partido a nível
regional, de sector, e a nível
da base. Na orrganização a
níver local tomou-se a deci-
são de criar Sþctor Autóno-
mo de Bissau. Este sec¿or
fqi reestruturado depois, e
agora, deceu-se mais abaixo,
e foram organizados semil

nários, par 
^ criação de

novas estruturas de base
nos locais de trabalho, que
foi completada ontem com
as eleições para for-
maçrão dos comitës do Pai-
tido dos referidos locais.

Seguidamente
o camarada Otto Schacht,

do CEL do Partido leu os

nomes dos camaradas que

foram eleitos para constitui-
rem os comités dos locais de

trabalho, que foram sauda-
dos pelo camarada Lrlaz Ca-

bral, através dos seus res-
pectivos presidentes.

COMUNICAIX) COMUM
VIETÀIAM.FILIPINAÍ¡

MANILA 19 - Pham Van
Dong e Ferdinand Marcos,
respectivamente Primeiro-
-Ministrq do Vietnam e pre-
sidente das Firipinas, Publi-
caram hoje um 

"or¡ìnicadocomum sobre a <paz, a in-
dependência, a liberdade e
a neutralidade>, que os dois
dirigentes qualificaram de
acontecimento histórico>.

O comunicadq comum su-
blinha que Panm Van Doarg
e Marcos manifestaram o
desejo de desenvorver rela-
ções de <amizade e de coope-
ração> entre os países do
Sudeste asiáticq (FP)

t-*'- <_... _-

TCHAD: MALLOUM APELiI
À RECONCTLTAç.õ,O
NACIONAL

NDJAMENAlg-O pre-
sidente Felix Malloum do
Tchad lançou ontem um
apelo à mobilização geral
de todos os tchadianos para
realizarem a reconcitiação
nacional. Durante uma con-
ferência de imprensa, o che-
fe de Estado peoiu ao povo
do Tchad para fazer tudo
para cqnseguir a reconci.ia-
ção nacionar. (FP)

.{RABES VÃO FABRICAR
AVIÕES

!r,
CAIRO 19 - A França e

quatro paÍses árabes con-
cluiram no dorningo no
Cairo um acordo para a
produção local do avião
francês, "Alpha Jetr. Segun-
do a agência Médio-Oriente
que deu a nodcia, este
acerdo prevé o fabrico do
avião <Arpha> que será se-
guido pela construçáo dq
"Mirage 2000>. O acordo foi
assinado pelo presidente da
Sociedade de Construção
Aeronáutica francesa Mar-
cel Dassault e Ashraf May-
wan, chefe da Qrganizaçãa
das Indústrias Militares
árabes que agrupa o Egip-
to, a Arábia Saudita, os
Emirados-Arabes-Unidos e o
Quatar.

15.. FEIRA INTERNACIG
NAL DE ARGEL

ARGEL19-A décima-
-quinta Feira Internacional
de Argel será inaugurada
amanhã, quarta-feira no
palácio das Exposições na
capital argelina. A Feira de
Argel que é um reflexo fiel
das realizações económicas
sócio-culturais da Argélia
tem por tema (a continui-
dade da bataiha da produ-
ção>. A participação nacio!
nal é constituida por 80 ex-
posições do sector de Esta-
do, das empresas socialistas
e privadas. Entre os novos
países expositores está o
Bangladesh os Estados-Uni-
dqs, a China, a Holanda e o
Senegal.

Juramento
de novos pioneiros
na Praça Titina Sila

Acordos de Comp Dovid
(Contlnuação da l.' pág.)

revendicações de Sadate no
que resPeit¿ o desmantda-
mento das colónias israeli-
tas no Sinai>. uParece que

Sadate fez maiores conces-
sões que Begin e acarretou
assim com maiores riscosr,

i constata a agência France
Presse.

Comoosublinhouoob-
servador do "New York
Times>, Bradsher, Israel
recusou'se a conceder a sc'
berania à margem ocidental
do Jordão e ao sector de

Conferênc¡o
sindicol
cqboverdiono

(Conthus4ão ila, 1.')

por objectivo transformar
aquele organismo numa
Central Sindicar.

Representam o nosso País
os camaradas César da Cos-
ta e Fernando Pinto PeYeira,

respectivamente, chefe do
Departamento dos Assuntos
Jurídicos e responsável do
Departamento de Informa-
ção" Agitação e Propaganda'

Entretanto, regressou no
passado sábado de Cabo
Verde, o camârada Amadou
Souylem, representante da
Frente Polisário na Guiné-
-Bissau, que se tinha des'c-
cado aq país irmão a fim
de contactar com os diri-
gentes do Partido e do Es-
tado locais.

Durante a sua permanên-
cia de quase uma semana,
o camarada Amadou Sbuy-
lem, manteve vários contac-
tos com 'os representantes
do Ministério caboverdeano
dos Negócios Estrangeiros
e encontrou-se co¡n o cama-
rada Luls Fonseca, membro
do Conselho Superior da

çLuta do Partido e respon-
sável da JAAC em Cabo Ver-
àe, que lhe reafirmou o
apoio e a solidariedade do
Partido para com o povo
saharaoui na sua justa luta
para a conquista da auto-
-determinação e indepen-
dênda.

Págtra E

Gaza, bloqueando assim a
possibilidade de fundar
mesmo um Estado palesti-
n ano separado. o acordo
dado por Sadate a este p'a-
no entra em contradição
flagrante com ¿rs revendica-
ções do povo árabe da Pa-
lestina, sobre a criaçáo de
um Estado nacional.

Os interlocutores de Cam-
po David desejariam que a
Jordânia e os <palestinianos
moderados> se unissem às

negociações sobre o estatu-
to da margem ocidental do
Jordão e do sector de Gaza.
Num discurso difundido
pela rádio israelita, Begin
declarou esperar que o rei
Hussein jogue um papel na
definição do futuro da mar-
gem ocidental do Jordão.
nMas, acrescentou logo, de-
ve ficar claro que o exér.
cito israelita permanecerá
na Judeia, na Samaria (é

assim que os extremistas
israeritas chamam à mar'
gem ocidental) e na região
de Gaza e que não haverá
aí nenhum outro exércitoo.

O plano assim definido
parece não interessar a
Hussein que pôs a claro sua
posição ao recusar encon-.
trar-se ccvm Sadate no Mar-
rocos. De facto, o rei da
Jordânia decidiu adiar, usine
dier, uma visita oficial ao
Marrocos, onde, 48 horas
depois se encontraria com
o presidente Sadate. Para
tal atitude, a embaixada Jor-
daniana em Rabat explicou
que a viagem do soberano
hachemita, prevista há já
algum tempo, coincidiria
com duas outras visitas de

circunstância, a do chef'e de

Estado mauritaniano, oJttem,

e a do presidente egípcio, na
quarta e quinta-feira, o que
ievou o rei Hussein a adiar
a sua visita.

Mas não é tudo. Sadate
está a braços com a de-
missão do seu ministro dos
Negócios Estrangeiros (o
terceiro desde a sua via-
gem à Palestina ocupada),
Mohamed Ibrahim Kamel,
segundo afirmou onüem de
manhã o canal da televisão
americana "ABC>. Pela voz
da jornalista Barbara WaI-
trers, Kamel não assistiu no
domingo à cerimónia de as.
sinatura, na Casa Branca,
dos acordos de Campo Da-
vid, pretend,endo assim pro-
testar contra as concessões
feitas por Sadat.

Nos finais do ano passa-
do, Ismail Fahmy, entáo
chefe da diplomacia egípcia,
demitira se em protesto
contra a viagem de Sadate
ã J,erusalém.

A REJEIçÃO PALE;STI-
NIANA 

i

Comoodisseopresiden-
te da Câmara tüe Jericó,
Abdel Aziz Swait, <desde o
início, da iniciativa do pr,e-
sidente Sadat, não se po.
deria acneditar em resulta-,
dos de um acordo separa-
do entne o Egípcio e Israel.
Todo o mundq árabe opor-
-se-á a este acordo visto
que é o problema patrestini-
ano que deve estar no cen
tro do debate político>. (FP,
Tass)

Numa cerimónia realiza-
da hoje de manhã na Praça
Titina Silá, em Bissau, 328

novos pioneiros da Organi-
zação de Pioneiros Abel
Djassi prestavam juramento
de fidelidade aos princípios
desta organização. Como
convidados de honra, esta-
vam presentes nesta ceri-
mónia os camaradas Otto
Schacht, membro do Comité
Executivq de Luta do P.A.
LG.C., Carlos Correia, do
CEL e Comissário de Estado
das Finanças, Chico Bá do
CEL e respoarsável Nacional
da Juventude Africana Amíl-
car Cabral, Màrio Cabral,
Comissário da Educação
Nacional, Helmut Senst, di-
rector da Escola da Embai-
xada da RDA no nosso país,
além de outros membros
da FDJ, pioneiros da RDA,
e outros responsáveis da
JAAC.

Este acto que decorreu
diante do mcvnumento à
memória da heroína nacio,-
nal Titina Silá, iniciou-se
com a entoagão do Hino
Nacional pelos pioneirqs. A
pioneifa Maria Alice dos
Santos começou por falar

agradecendo a presença de
todos os convidados, as
esmo tempo que descrevia
a finaiidade deste acto so-
lene em que, conforme dis-
se: <nós os Pioneiros Abel
DJassi prometemos servlr
o nosso Partido, a JAAC a
nossa organlzação de Pio-
netos, e sermos os futuros
continuadores do nosso ll-
der imortal, o ca¡rrarada
Amflcar Cabral".

A camarada Filome-
na Barreto, primeira res-
ponsável da Comissão Na-
cional dos Pioneiros Abel
Djassi fez luma pequena in-
tervenção, seguida pelo ca-
marada Otto Schacht, que
reconheceu os pioneiros co-
mo futuros continuadores
do nosso Partido. Ele salien-
tou o grande amor que
AmÍlcar Cabral tinha para
com as crianças, amor que
,é compartilhado por todos
dirigentes do PAIGC.

Finalmente, usou da pala-
vra o director da Escola da
Embaixada 1da RDli, Helmut
Senst, em nome do Partido
Socialista Unificado' da Ale-
manha e da Organização da
Juventude Livre Alemã,

A 19 de Setembro forjou-se a arma maior
da liberdade e do progresso do nosso p0v0
(Contlnuação da 1¡ págÍna)

percorride pelo nosso povo sob a direcção do
PAIGC.

O caminho de luta traçado pelo nosso Partido
permitiu-nos atingir a nova époc¿ de Reconstrução
na liberdade que vivemos. Como ontem, teremos de
saber respeitar as exigências do momento, exigên-
cias de uma época e do compromisso para com o

nosso povo.
O nosso Partido, hoje, dirigido pelos fiéis con-

tinuadores de Cabral e que se mantém vivo e forte
pelo engajamento sem condiçõe5 dos seus militan-
tes aos princípios de unidade, progresso e luta,
apresenta-se como a garantia sólida de podermos
continuar a obra iniciado pelos pioneiros da nossa
liberdade e que foi cimentada pelo seu sacrifício
e pelo seu sangue.

-Nô PII{ICHAT Terça-Felra, 19 de Setenbro de 1978


